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DECRETO N. 811—DE 7 DE MAIO DE 1892

A pprova, Com modilicaçd5s, os alterao;les feitas nos
estatutos do Ronco dos Fonocionarios Publicos

• O Vice-Presidente da Republica dos Es'ados
Unidos (I() Brazil. attendendo ao que requereu
o Banco dos Funecionarios Publicos, repre-
sentado por seu presidente. general Jeronymo
Rodrigues do Moraes Jardim, resolve appro-
var as alterações, abaixo transcriptas feitas
nos respectivos estatutos, por deliberação da
assembléa geral extraordinaria dos seus ac-
cionistas, realisatla em 30 de março ultimo,
accreseentando-se, porém, ao segundo mem-
bro da alteração do art. r; as palavras— de
conformidade com as disposições (los arts. 94,
95 e 96 do decreto n. 131 de 4 (te julho de
1801 ; redigindo-se do seguinte modo o art.43
— Cada acção dá direito a um voto, não po-
dendo o accionista ter mais de 50 votos—; e
supprimindo-se o art. 44.

O Minis`xo de Estado dos Negocios da Fa-
zenda assim o filça executar.

Capital Federal, 7 de maio de 1892, 4 0 da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fr,ucisco de l'uu!a Rodrigues Alves.

ALTERA(JSES A QI • E SE 11.F.FF.RE O DECRETO
N. 811 DESTA DATA.

Art. 3°, § 2." Onde se diz : iioze mezes-
diga-se : seis mezes. Excluam-se as palavras—
ou não.

Art. 0." Fica assim naligido
O capital do banco fica reduzido a 750:000,

div:dido em 15.000 acç .',es lo 50 cada , ma,

podendo a directoria elevai-o até 2.000:00N.
logo que reconhecer a possibilidade de realisar
essa elevação de capital.

Quando a directoria julgar conveniente a
execução do § 1 0 do art. 3, ou o custeio de
estabelecimentos para os fins do §e do mesmo
artigo, ou, finalmente, a creação de caixas
filiaes do banco em qualquer dos estados da
Republica, paderá, então, em qualquer dos
trs casos, elevar ainda o capital até ao limite
maxiinode 5.000:000000.

Além desse limite, o capital só poderá ser
elevado por deliberação de assemblén, geral,
para esse fito convocada especialmente.

Art. 7. 0 Fica assim redigido:
Quando se tratar de estender as ()pernões

do banco a qualquer dos estados da Repu-
blica, a. directoria poderá crear caixas tiliaes
nos mesmos estados, ou transigir com qual-
quer estabelecimento congenere já existente,
ou que vier a existir, transferido-lhe os di-
reitos conferidos ao banco pio decreto n. 771
de 20 de setembro de 1890, precedendo,
porém, autorisação do governo.

Si a directoria achar preferivel a creação
cle caixas filiaes, a elevação de capital para
esse fim será então elrectuada, por meio de
subscripção na capital do respectivo estado
e, para, as acções que deixarem de ser sub-
scriptas no prazo fixado, será então aberta
subseripção na Capital Federal.

Art. 8." Fica assim redigido
A elevação de capital nos outros casos pre-

vistos nestes estatutos poderá, ser feita, ou
pela emissão de acções integradas ou por cha-
madas de 10 °/, com o intervallo nunca me-
nor de 30 dias, e de conformidade com o
art. 9.

Art. 9. 0 Fica supprimido o final: rever-
tendo a impor' alicia das entradas em favor do
fundo de reserva.

Art. 11. Fica assim redigido:
Integrado o capital, as acções continuarão

a ser nominativas.
Art. 12. Fica:assim redigido
As transferencias das acções só podem ser

feitas no escriptorio do banco, mediante ter-
mo assignado pelo cedente e rydo cessionario,
ou por seus legitimos representantes,munidos
dos competentes poderes.

Art. 13 e seus §§. Fica substitnido pelo
seguinte

Dos lucros liquidos de cada semestre, 10° „I„
pertencerão ao fundo de reserva., que não do-
verà ultrapassar de 20 °,'„ do capital realisado
e o restante será distribuido co,no dividendo
aos accionistas.

Art. 17. Em vez de : 100 acções— diga-se
50 acções.

E accrescente-se : a referida canção será
elevada. na proporção das e leva ções do capital.
até ao limite maximo de 100 acções.

Art. 21. Em vez de : tres vagas —diga se:
duas vagas.

Ar!. 23, § 3. Em vez de : tres directores—
diga-se : dons directores.

Art. 25, § 3," Acerescente-se : e os tantos
das acções.

§ 6. Designar o director que deverá stdsti-
tuil-o nos sons impedimentos.

Art.  26. Fica supp ri [nide.
Art. 27, § 3. Accreseente-se em seguida á

palavra—cautellas— e os titulos das acções.

Art. 33. Termina na palavra—nomina-
tivas.

Art. 41. Excluir as palavras—das nomina-
tivas.— Supprimir tambem o paragrapho
unico deste artigo.

Art. 46, paragrapho unico. Fiel assim redi-
gido

O banco não adeantará dinheiro para a
compra de predios, sinão depois do capital ter
attingido a 1.000:000$000.

Art. 49. Em vez de: doze mezes—diga-se
seis !DUCA.

O paragra.pho unico fica da seguinte urina:
A amortisação será no mini um de 3 ",,, ao

mez.
Art. 52. Em de : seis mezes—diga-se : tres

mezes.	 •
§ 0." Fica do seguinte modo:

";„ no minium de amortisação.
Art. 54. Eia vez de : não solicitada—diga-

se : involuntaria.
Supprima-se o final—e nestes casos a amor-

tisação será no Mini mo de 2 "1„.
Art. 57. Em vez de :juros ou amortisação

—diga-se : ou juros.
.1rt. 58. Accreseente-Se depois da palavra,:

cobra nd o —o seg uinte : mensal e adea () ta-
damente uma porcentagem raz()avel.

Art.. 59. Em vez de : ficará dispensado —di-
ga-se : Poderá ser dispensado.

Supprima,-se, no final,  o seguinte
Salvo Si pref. . rir satisfazei-a. ; devendo,

neste. caso dar disso conhecimento ao banco.
Art. 63- Depois das palavras—pelo banco-

ace,rescente-se : restituida ao funccionario.
Capital Federal, 7 de maio de 1892,—

Francisco de Paula Rodrigues Alves.

Ministerio da Fazenda

Por tio: neto de r) do corrente, foi reliw-
mado,de con for midmle C0111 art.75 da const itu-
ição, o guarda, da Alfandega desta capital.
Candido Antonio dos Santos, per(vbendo o
soldo que lhe csanpetir no-: ferinos (10 t i . 2 do
art. 82, da ro,rsolf,luy ,in d , ts Leis dus
deo te e 21.Psa il Re,r1us.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 6 do corrente foram promo-

vidos 110 corpo da armada
A capitão de mar e guerra o capitão de mar

e guerra graduado José Carlos Palmeira, por
antiguidade; e os eapitiles do fragata João
Justino de Po coça e Euzebio de Paiva Legey,
por merecimento;

A vapitão de mar e guerra graduado o (.a.-
pilão de fragata Henrique Mese(ler da Rocha.
Freire.,

A capitães de fragata os capitães-tenentes.
Leoncio Rosa e José Pereira Guimaiics, por
ant iguidade e Antonio AlVeS Camara e Er, de-
rico Ferreira de Oliveira, por merecimento;

A capitães-tenentes os I" , tenentes Aristi-
des INIonteiro de Pinho, José Augusto Paula-
sio e Jwé Joaquim Nlaeliado da Coulia.por ;in-
tiguidade e Miguel Antonio Fittsa Junior, Jo,t-
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Allitamento ao expediente de de abril de 1802

Concedeu-se ao Dr. Mario Nunes Gaivão a
exon eração, que pediu, do logar de director do
museo anatomo-pathologico do hospicio Na-

• cional de Alienados, sendo nomeado para o
mesmo logar o Dr. Julio Trajano de Moura.

— Declarou-se
Ao governador do estado do Maranhão que

o Ministerio do Interior ficou inteirado de que,
por proposta do inspector do hygiene do
mesmo estado, resolveu nomear o Dr. Oscar
Lamagnère Leal Gaivão para servir interina-
mente o logar, que se acha vago, de ajudante
do dito inspector

Ao inspector geral de hygiene, em solução
do officio com que enviou cópia do que lhe
dirigiu o delegado de hygiene da parochia de
S. Christ(iviuS, acompanhado de tuna repre-
sentação de proprietarios e moradores da rua
Paula e Silva, no bairro da Cancella, recla-
mando providencias para o asssntamento de
esgotos na mesma rua, que o Ministerio da
Agricultura communicou que, afim de p -de-
rem ser attendidos os signa,tarios daquela re-
pt" sent Irão, convem que os oroprietarios dos
predios exhibam no eseriptorio da Companhia
Riu de Janeiro ri'y Lapi.ourimens as respe-
ctiva.s certidões de lançamento no rol da Rece-
bedoria.

— Foram autorisados:
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O inspector geral de hygiene a despender
até á quantia de 13:000, afim de adquirir 20
pulverisadores e cinco locomoveis de Geneste
& Herscher, neeessa,dos ao serviço de desin-
fecção a Cargo da inspeetoria;

O director geral da Assistencia Medico-lega
de Alienados a fazer a despeza necessaria para
adaptar alguns compartimentos do edificio do
hospicio Nacional a receber os alienados que
trem de ser transferidos do Asylo de Mendici-
dade.

— Remetteram-se:
Ao conselho de lutem:lenda Municipal, afim

de ser tomado na consideração que mur e '. 'cm',
o requerimento, acompanhado de duas piau- tubro a dezembro de 1891, para o servieo de
tas. em que a Cionpanina Grande lIelchior transport e de doentes;
prep -,e construir e installar em praças desta D. , 6e..-e.eloo a G. Leuzinger & Filho, impor-
capital. mediante as condições que indica ., tenda de fornecimentos feitos. em março til-
dez \Vetes cresces chr t leu do mais aperfeiçoado timo, para. a Secretaria de Estalo.
syetema;	 A expedição de ordem peva, que :4n iii-

Ao governador do estado de Santa Co tha- detuniee ao fiscal de serviço de irrigação da,
nina as cópias que, ein duplicata, acompanha- cidade a quantia de 72 g:300, proveniente de
rain o II 1011 de 19 de abril ultimo, dos termo; I lesp; , zag ul e proMp'o pagamento, por elle
de elei to dcs nemores Maestro Giusepp , e Ma .'s- Í'' tas, em abril ultimo, com o referido ser-
tr.) Ungi, faltos dos immigrantos italianes viço.
Ma(enre Piei e Passi Elisabertha, paea

vl n nfialflidade do disposto na 2' parte (lu
• e que se reti ,re o de n. 80 do regula-

mento anaexo ao decreto n. 9880 de 7 de
marte) de 1888, pess un ser areldvadas na ca-
pitania, do porto do mesmo estado;

—Foi exonerado do serviço da armada, a
seu pedido, o 2" tenente Carlos Augusto Gui-
marães.

—Foi graduado no posto de capitão tle fra-
gata o cirurgião de 3 classe do corpo desilude
da armada, capitao-tenente,Dr. Luiz Pinto de
Magalhães Siqueira.

—Foi perdoado do resto da pena que lhe
licita ctimprir o ex-grumete do extincto corpo
de imperia,es marinheiros Marcolino da Silva
'Santos.

q uim Jose Pinheiro de vasconellos e Eduardo	 Ao pretor da 1 pretoria da Capital Federal,
Augusto Verissimo de Mattos, por mereci- para serem registrado, os termos de °bitu
mento;	 (Ia menor Rachel, filha dos nnmigrantes da-

A L' tenentes os 2 Tranquilino de Alcali- lhanos Pegani Giuseppe e Maria e dos menores
tara Diogo, Alfredo Cordovil Petit, Francisco acima mencionados, os quaes s deram a bordo
de Barros Barreto, Oetacilio Nunes de Al- do paquete brazileiro Rio lrovi;
incide, Alfredo Oscar Short, Augusto Heleno	 Ao capitão do porto do estado do Rio Grau-
Pereira, Alipio Augusto Dias Colona, Mario de do Sul para que, na conformidade da dis-
Jayine da Silveira e Collatino Ferreira do posições em vigor, possa ser arehivada
Volte, per antiguidade e João lInet de Bacele respetiva capitania a cópia, em duplicata,que
lar Pinto Guedes, por merecimento. acompanhou o officio de 20 de abril ultimo,

do termo de obito da menor Rachel, filha dos
immigrantes italianos Pegani Giuseppe e
Maria.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda

desi).ch.erlo

Manoel Alexandre de Oliveira.— No hospi-
tal de Santa lIarbara nada minsta a respeito
do rurneennento gratuito de medicamentos a
que se re,fere o peticionado.

Foi nomeado o Dr. LiliZ Pedro Barbosa para
exercer o lugar de medico encarregado do
serviço de vaccinação animal na Inspectoria
Geral de llygiene, emquanto se achar impe-
dido o Dr. Abdon Felinto Milanez.

— Requisitou -se ao Ministerio da Fazenda
O pagamento das seguintes quantias
De IMA, impertancia dos vencimentos, re-

4iti vos ao mez pessado, da auxiliar do demo-
graphista da Inspectoria Geral de Hygiene

De :e17187)20, da divida de exercicio findo,
pri weniente	 riesn .cimentoe feitos, de ou-

O pagamento das seguintes quantias:
De 640, importancia dos vencimentos, re-

lativos ao mez de março ultimo, do pessoal su-
balterno do hospital de S. Sebastião ;

De 135$, da gratificação do servente de pitar-
macia de hospital de Santa Barbava e do se-
lado do cozinheiro do dito hospital, corre-
spondentes ao mesmo mez.

Expedição de ordem :
Para que seja eliminada na verba—Soccor-

ros Publicos — do exercido de 1892 a quan-
tia de 491;1050, recolhida pelo inspector geral
de saude tios portos á Thesouraria Geral do
Thesouro Nacional e proveniente de generos
alitnentieios forn .:cidos pelo almoxarifado do
eiza.reto da ilha Grande, mios inezes de janeiro a

março do corrente anuo, aos tripolantes dos
rebocadores Daun:tess, Esperto e Conceeçao,
ao serviço daquelle estabelecimento;

Para que se indemnisem:
Ao engenheiro Francisco Joaquim Bethen-

court da Silva a quantia de 300$, importancia
de despezas por elle feitas com o serviço de
desapropriação da parte oceidental da ilha do
Governador;

Ao almoxarife da Casa de S. José a de
1:97(0;65, que despendeu, no mez passado,
com o pagamento dos vencimentos do pessoal
do mesmo asylo;

Ao porteiro da Directoria Geral de Estatis-
tiea a de 235$500, de despezas realisadas em
março findo.

—Solicitou-se:
Ao Ministerio da Marinha a expedição de

ordem afim de que, por parte das difTerentes
capitanias dos portos da Republica, seja obser-
vado o disposto na segunda parte do art. 61,
a que se refere o de n. 80 do regulamento
annexo ao decreto n. 9886 de 7 de março de
1888, em virtude dos quaes deve ficar archi-
vada nas mesmas capitanias uma das cópias
dos termos de n iscam-natos e obitos oc-orridos
a bordo dos navios brazileiros em viagem.

Dia 7

Ministerio do-s Negocio. do Interior— Rio
de Janeiro, 7 de maio de 1892.
. Inteirado do que expuzestes em officio de 6
deste mez, sob n. 437, relativamente á para-
lysação do seeviço de remoção do lixo das ca-
sas Par t iculares, em virtude de apprehensão
judicial das carroças empregadas no mesmo
serviço, declaro-vos, em solução, que fina o
conselho de Intendencia Municipal atdorisado
a adoptu' as providencias que entender micros-
sarias,aflin de obviar os inconvenientes resul-
tantes desse facto.

Sambe e fraternidade.—Fereando L9bo.—
Sr. presidente do conselho de Intendencia
Municipal da Capital Federal.

Ministerio dos Negoeios (lo Interior— Rio
de Janeiro, 7 de mau de 1892.

Ema virtude do disposto na clausula 25' , do
contracto celebrado com Aleixo Gary & Com-
panhia em 10 de agosto de 1880,para, execução
do serviço da limpeza da cidade do Rio de Ja-
neirom ampliado ao campo de S.Christovão,
diversas ruas do bairro do Engenho Novo e áS
praias da mesma cidade, pelo termo addicio-
nal de 20 (le janeiro de 1891, si, durante o
prazo do dito contracto, entender o ministerio
a meu cargo que os serviços a que se obriga-
ram os contractantes não são satisfactoria- •
mente desempenhados e que, para os con-
stranger á plena . execução das condições es-
tipuladas, são ineflicazes os meios estabele-
cidos no contracto, terá o mesmo ministerio
o direito de o rescindir.

E porque se tenha verificado o caso de que
trata a citada clausula, 25', á vista das insis-
tentes e reiteradas reelainações apresentadas
a esse ministerio, quer verbalmente, quer
pela imprensa, quer ainda por intermedio do
funccionarios policiaes e municipaes, não
tendo as multas, ate agora impostas, produ-
zido o effeito de compelir a Empreza Gary a
executar, conforme se obrigou, o serviço da
limpeza da cidade, declaro -vos, para os devi-
dos fins e de a,ccordo com o que exptizerain o
inspector geral de hygiene e o presidente do
conselho de Intendencia, Municipal em ofildos
de 2 e 23 do mez lindo, que resolvi provi-
denciar sobre a rescisão, ein tempo opportuno,
do alludido contracto, pelas manifestas e
repetidas infracçks das clausulas 4, 73,
12', 13' e 16".

Convem, portanto, que, na conformidade
da supracitada clausela 23", allegueis,
prazo de 15 dias contados desta data, o que
julgardes de vosso direito.

Simule C fraternidade.— Fermozio Lobo.—
Si'. Aleixo Gary & Companhia.

Ministerio da Justiça

Por portaria de 6 do corrente, declarou-se
que o cidadão nomeado por decreto de 11 e
patente de 18 de março ultimo, para o posto
de alferes da 4' cOnlpanida do 8 , batalhão de
infantaria da guarda nacional da Capital Fe-
deral, chama-se Arthur Luiz Demaria e não
Arthur José Domaria._

Reque) . imentoN desmchados

Dia (i	 :usi 1 IS V.

Capitão Carlos Alberto da Cunha, tenente
Gustavo Norberto Pereira Campo; e alferes;
Emilio von-Reux, pedindo que pela caixa de
economia da brigada, polivial sejain abomufos
a cada um ires mezes d soldo simples pua,
;atenderem a despezas imprevistas, des am-
tando-se-lhes pela 5" parte de sms venci-
mentos.—Não tem lugar.

Joaquim Fernandes Mathew, sua mulher e
outros , pedindo e,:),,cpwtter.—Faoln reeeehe-
r:w, na secretaria de Estado da,s Relações Ex-
teriores, a firma do consta geral do Brazil em
Portugal.

Atitenie de Almeida. corebennado á
Irtla de gab''s perpetues p jury desta ca-
pital em 1889. pedindo para que se iiaiturise
ao juiz de direito do districto criminal a
mandar tirar cópia, do seus processo. —Re-
queira ao pi .oeurador geral do District° Fe-
deral.
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Ministerio da Fazenda

Por titulo de 19 de abril ultimo, foi exone-
rado Ilernardo Soares Gom-s do lugar de ama-
nuense da secção de estatística, conunercial do
estado do Paraná.

Krpediente do dia 29 de abril de 1892

Comum nieou-se
Ao governador do estado de Pernambuco,

que, pela portaria n. 7 de 22 do dito mez, ex-
pedida pela directoria geral das rendas publi-
cas á tu , souraria de fazenda (lasse estado, foi
autorisado O despacho livre de direitos dos
objectos importados pela Santa Casa de Mise-
ricordia da cidade do Recife

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estalo do Rio Grande do Sim 1, ficarem appro-
vados os actos p2los quites designou os prati-
cantes da dita thesouraria Leovegildo Bel-
monto de Carvalho e Enéas Ferreira do Volte
para auxiliarem o serviço a cargo da pagado-
ria de S. Gabriel, e propoz ao Ministerio
Guerra que lhes fosse abonada gratificação
igual a que percebe o ajudante do escrivão da
referida pagadoria, assim como ajuda de
custo

Aos directores do Banco Emissor do Norte,
ter o Banco Brazil e Norte America recusado
satisfazer o pagamento da importancia
e 1098-9-11 ao Thesouro Nacional prove-
niente do fornocunento feito pelo American
Bank Note Company, do notas destinadas
áquelle banco, allogando haver recebido or-
dem dos ditos directores para não pagaras fac-
turas de que tratam os officios de 5 de feve-
reiro o 22 de na rço ultimos;

Ao inspector da alfandega da cidade de San-
tos que, a vista do exposto no seu tele.gramma
de 20 do mesino,fica dispensado o 3 0 eseriptura-
rio (lo Thesouro Nacional, Francisco de Souza
Lobo, da commis-:ão can que se achava na
mesma alliindega.—Deu-se conhecimento á
Thesouraria de Fazenda. •

—Determinoii-se:
Ao director da Casa da Moeda que provi-

denvie para que se elf.clue colo urgencia
remessa antorisad t pela portaria n. 18, de Ode
fevereiro tkitikno,cla importmicia de 10:01)0S em
moedas de nickel, e 5:0008 em modas de
bronze, destinada á Thesouraria, de Fazenda
do estatio de Minas Geraes

Ao inspector (Ia TIwsouraria de Fazenda do
estado do Pará que suspenda qualquer acto
de posse dos terrenos da estrada de S. José,
até ulterior resolução deste ministerio;

Ao do estado da Bahia, que mande despa-
char livres de direitos de importação somente,
de accôrdo colo o ( Imereto n . 731, de 5 de fe-
vereiro do corrente anuo. 08 peças componen-
tes do monumento Dous de Julho, a que se
refere o seu telegranuna de 22 de abril ui-
timo.--Deu-se conhecimento ao presidente da
commissão do dito monumento.

N. 90—Ministerio dos Negocios da Fazenda.
Ri() de Janeiro, 2(.1 de aliril de 1892.

Sr. ministro de Estado dos negocios (Ia
agrieultura, cominarei() e obras publiros.—
No vosso aviso n. 22 de 20 de inalo do atino
passado, requisitastes que O ministerio a meu
cargo preste iii thrmações rola ti vas ao linea-
mento do imposto de tia km)u issibt tio in'( nprie-
finde que devia ter Sido) cobrado, no caso de
haver, segundo vos constava, passado a Com-
panhia Estrada de Ferro Central d Ma cai te
para o doininio de outra congenere.

Em resposta, cabe-me declarar-vos que o
fikcto de ter a Companhia Geral do , Estradas de
I'vi .ro adquirido, por intermedio de sua di-
rectoria,9.091 tias 10.000 aeções da Companhia
Industrio , Lavoura e Viação de Maca lie, e sido
eleitos directoreA tia ultikna as pessoas que ja
eram da Companhia Geral. por ter esta maio-
ria de votos correspondente ao numero das
aeçôa .:, não importa a eobronea, itt impoao de
tratismissao	 Ih'opriedatie. Iflrquanto não s
verificou transferencia (Imundo, desde que
o alludi•lo facto nã,o suppõe a incor,,oração da
ultima na primeira das mencionadas com-

"unidas, nem da acquisição de maior numero
das aeç sres etnittidas pela coinpanlia Macahé
pede resultar transferencia de dominio, para
os adquirentes da toes accfies, do patrimonio
da mesma companhia.

Sande e fraternidade.—Faancisco de Paula
Rodt iyues Alves.

N. 17—Ministerio dos Negocios da Fazenda
—Rio de Janeiro, 29 de abril de 1892.

Attendendo ao que solicitou o governador
do estado da Balda no officio n. 13, de 18 do
corrente 'noz, determino ao Sr. inspector da
Thesouraria de Fazenda do mesmo estado
que, nos termos do decreto n. 433, de 11 de
julho de. 1891, proceda á rquidação dos im-
postos que lha pertencem, afim de ser-lhe en-
tregue o liquido, visto achar-se olhe definiti-
vamente constituido : dando conta ao The-
sourJ Nae;onal do reultado dessa liquidação,
para os fins colivenientes.—Francisco de Paula
Rodriyues Alues.

Requerinzentos despachados

Maria Francisca da Silva Meirall es, pedindo
o pagamento dos vencimentos que deixou de
receber o seu finado filho Francisco Arthur
de Azambuja Meirelle,s, como 2" escripturario
da Alfandega, do estado do Espirito Santo.—
Exhiba a certidão de obito de seu filho.

Ii nrique da Silva Souza Liberal, pedindo
dispensa do pagamento do imposto predial do
seu predio da rua da Lavradio n. 98, visto
estar cio obras desde 15 tis setembro ultimo,
eonforme communicou i Recebedoria.—Re-
queira á Recebedoria.

Bacharel Innocencio Marques de, Araujo
Gii0,3, pedindo por certidão o teor da procu-
ração que juntou ao requerimento em que,
na qualidade de procurador do Banco da
Balda, renunciou á faculdade de emittir bi-
lhetes ao portador.—De-se.

Ministerio da Marinha

Expedi;mte do dia 6 ti taio de /89 2

A directoria da Escola Naval, declarando,:
Que o 1 0 tenente Augusto Clemente Mon-

teiro de Barros é nomeado para o lo,gar
ajudante de ordens da mesma directoria

Que Manoel José da Costa e Joaquim de Ma-
cedo Rocha podem prestar novamente exame
de piloto de navios do cominarei°

Que ao guarda-inarinha Antonio Leite Bar-
cellos é permittido fazer exame das matarias
do 4" armo do curso superior e

Que o ex-aspirante Oscar Braga 'Ade ser
subinettido a exame do ensino pratico da 3k
cadeira do 1* atino.

— Ao chefe do estado maior general da ar-
meda:

Para que providencie no sentido de haver
a bordo dos »avios que estiverem em reparos
e em via de construcção, um livro onde, dia-
riamente, se consignem as obras que se fo-
rem titzendo no mesmo na rio, sendo as no-
tas ;e:sign:ida; velo immediato, que será o
fiscal das ditas obras O remettendo o referido
livro quinzenalmente á secretaria 'de Estado

Declarndo que deve exigir do commandante
da escola do aprendizes marinhoiros do estado
de Santa Catliarina novo orçamento das o iras
no encanamento para, c011dlleçãO das matarias
fecaes da mesma escola.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha da
Cap:tal Federal:

Mandando annunciar concurrencia para ex-
ecução da pintura interor do cruzador Liber-
dade.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha do
estado de Pernambuco, accusando o recebi-
mento de officio de 10 do mez passado,
no qual participa haver, á requisição da
agencia do tele,grapho submarino, fornecido
agua ao vapor inglez ao serviço do mastim
telegrapho, declara que, unia vez reconhecida

existencia de clausula que obrigue este mi-
nisterio, pelo qu 1 aliás não corre MI serviço.
ao abastecimento gratuito da agua aos navios
empregados em trabalhos de predito telegra-
placo, deve-se extrallir conta, afilia de proce-
der-se a indemnisação do aluguel da barca,
como renda dos arsenaes.

— A' losp ,cçãO do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, declarando que foram tomadas
as providencias para que sejam lavrados na
Alliinclega de Corumbá os contractos para stip-
primento ás repartições de marinha e aos na-
vios da flotilha existentes no mesmo estado.

— A' capitania do porto do estado de Santa
Cathari na, transmittindo cópias dos avisos de
12 a 28 de fevereiro de 1891, O de janeiro do
corrente anno e 28 do mez passado, relativos
a matricula de piloto com carta nos navios
mercantes nacionaes.

— A' capitania do porto do estado do Pará.,
confirmando o telegramma. de . 1 do corrente,
sobre a conveniencia de entender-se com o pro-
prietario do pontão que deve ser destruido,
recommenda a plena execução dos arts. 40 o
41 do regimento no caso de recusa por parte
do mesmo proprietario.

—A' capitania do porto do estado de Sergipe,
declarando que, para se resolver sobre os con-
certos do cutter Jactdoi,destinado ao serviço da
barrado Rio Real, en Mina) mandar proceder a
rigorosa vistoria, especificando-se os coucertos,
despeza a fazer-se e bem assim qual o valor
actual da mesma embarcação.

— A' Contadoria, mandando abonar ao ca-
pitão-tenente Manoel Jacintho Pinheiro, no-
meado capitão do porto do estado do Espirito
Santo, a ajuda de, custo de 200$, a:que e qn di-
reito.

Re,tt'i,twttt .s d 'machados

José Tavares da Silva Castro. — indeferido.
Joaquim José Corréa.—Indeferido.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 5 do corrente
COnderam-se as seguintes licenças
Ao major reformado do exercito Antonio

Fernandes de Souza Cousseiro para reidir no
estado da Bahia ;

Por quatro mezes, com o respectivo orde-
nado, ao substituto da 5 1 secção do magisterio
da escola superior de guerra tenente-coronel
do corpo do engenheiros José Aiipo Maccdo
da Fontoura Costallat, para tratar de sua
sande onde lhe convier

Ao capitão tenente reformado do corpo ecle-
siastieo do exercito padre Angelo Jose Ferreira,
para residir no reino de Portugal

Foi dispensado Joaquim Augusto de Oliveira
N'i 1 las-Itôo s do Ioga r de estai pt ora rio do
hospital militar cle 2 , classe de Bagé, no
estado do Rio Grande do Skil, visto não se ter
apresentado para assumir as respectivas fone-
e -!es , se ndo maneado para O referido Ioga r
major retomado do exercito João Rodrigues
Beinfica.

--
E,:pcfliente do dia -1 de maio de 1892

Ao Sr. ministro da fazonda.
Confluiu] ica a do, pari) o fim is convinientcs,

que a indeinnisação pedida ao Ministerio da
Justiça pelo fiwnecimento de In, dica mentos
és casas de Correcção e de Menção desta
capital, ao Asylo de Mendicidade e. 1 Bri-
gada Policial no trimest re de MIL() a. s..teni-
firo do a titio prox imo passado foi de I ::8 k278,
e não de 1 :582510, como fOi declarado a
esse ministerio em aviso de -1 de novembro
do mesmo armo.

Remettendo cópia do resultado da analyse
a que se procedeu nas duas amostras de dons
lubrificantes que Behrend, Schimidt &
proem fornecer a este ministerto e a, p -)rta-
ria qiie, porildtaa Manoel Tavares de Aline;da,
pia star exame de. machinista do bar :o a valor
dii cOdlidereio

ra m'o que já fovam executadas as obras
precisas na e watt:ação que conduz agua aos
(lapoAtos das (Albinos de torpedos, na Arma-
ção;
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Declarando, em resposta ao seu aviso n. 23
de ti do mez findo, que a despeza a fazer-se
com a consignação armila' de 600$ destinada
L Bibliotheca da Escola. Pratica desta capital

deve correr por e Ma, do §50—Instrucção Mili-
tar—( material) do actual exercicio.

—Ao Conselho Supremo Militar, declarando,
para os fins convenientes, que o Sr. Vice-Pre-
sidente da Republica, de accordo com o pare-
cer do mesmo conselho, exarado em consulta
de 14 de março ultimo, resolveu. em 28 de
abril findo, que a reforma concedida ao ca-
pitão do exercito Manoel Marques de Souza,
por decreto de 19 de setembro do anno pro-
ximo passado, seja considenula nos termos do
art. 4' do decreto n. 193 A de 30 de janeiro
de 1890, visto contar mais de 25 annos de
serviço quando	 reformado.

— Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Srs.
Deputados, remettendo, afim de serem presen-
tes á mesma camara, os papeis em que os
empregados da Intendencia, da Guerra pedem
uma gratificação addicional que equipare os
seus vencimentos aos dos da Contadoria Geral
da Guerra.

Conselho Supremo, Militar e
de dirstivtt

ACTA DA 29' SESSÃO E:kl 7 DE MAIO I/E 1802

Aos 7 dias do mez de maio de 1892, achan-
do-se presentes os Srs. conselheiros de guerra
Pereira Pinto, visconde de Beiturepaire Rolem,
barão de Miranda Reis, imeão, Euiiario. vi s-
conde de Maracajú, Nietneyer, Titile, e mi-
nistros adjuntos desembargadores Pindithyba
de Mattos, Pinheiro e Manins, foi aberta
sessão. Lida e approvadit a, acta da ante-
cedente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

O requerimento do 1 0 tenente da armada Luiz
Carlo , de Carvalho, teve o seguinte desp teimei
_Não temia lOgar O requerido, porque suo

nuie,onen i-e ein pro-
cessos por crimes capitaes, nos termi..s do
decreto de 5 de outubro de 1878 e mais legis-
lação em vigor.

Foram relatados os seguintes processos:
—Pelo conselheiro Pindahyba de Mattos:
Soldado José Col tecto de Souza, condemnado

a seis mezes de prisão com trabalho por crime
de disputa e aggressão a um num-irada. —Foi
confirmada a sentença.

Soldado de policia Emiti° José da Silva Gui-
marães, absolvido da aecusação de ter ferido
casualmente a um seu etiaarada.— Refor-
mada a sentença para condemnalso a 15 dias
de prisão como incurso no art. :306 do Codigo
Penal Commum subsidiado ao regulamento
do Corpo de Policia de 1889.

—Pelo desembargador Fernandes Pinheiro:
Soldado Amaro Machado, condemnado

quatro mezes de prisão simples p r luta e
ferimento em seu carnarada.—Reformaram
sentença, para o condemnarem a tres mezes
de prisão com trabalho.

—Pelo desembargador Souza Martins:
Alferes José Joaquim Cardoso, absolvido do

crime de desobediencia, por que foi accusado.
—Confirmaram a sentença.

Ministerio da Agricultura

Foram declaradas sem efreito as portarias
de 2 do corrente pelas quaes exonerou-se do
togar de medico da colonia Suassuna, no es-
tado de Pernambuco, o Dr. Simplicio Antonio
Marvignier e nomeou-se para o anesmo togar
o Dr. Arthur Cavaleanti de Albuquerque.

DIRECTORIÁ DA, AGRICULTURA.

Exwdiente do dia 7 de maio de 1R92

Autorisou-se o governador do estado do Pa-
raná a providenciar afim de que na Exposição
Columbiana de _Chicago figurem as diversos
tTP0;.4 das raças indigenas do nosso conti-
nente.

--
DIRECTORá DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia ti de maio de 1892

Ao chefe da .commissão de compras na Eu-
ropa e nos Estados Unidos, eommunicando
tereni chegado ao seu destino, de accordo com
as respectivas especificações, os guindastes en-
commendados para o serviço da commissão de
açudes do Quixadá, e recommendando que
providencie, para que o estado Dão seja lesado
em virtude da avaria que, logo á primeira
experiencia, solfreu tuna mangueira de bor-
racha.

—Autorisou-se a Inspecção Geral das Obras
Publicas a fazer a despeza precisa com a
demolição do antigo edificio existente na parte
interna. do novo quartel da brigada policial, e
o nivelamento do terreno do mesmo quartel.

Reqte im e ir. , os de ,1)/Ichati. s

Augusto Bolem Filho, ex-praticante da Es-
trada de Ferro de Porto Alegre á Uruguayana,
podindo.para continuar a contribuir para o
montepio.—Roferido.

Engoitheiro kaphael Augusto Brandão, ex-
conductor da Estrada de Ferro de Porto Ale-
gre á Uruguityatri, valindo para continuar a
contribuir para o montepio.—lIeferido.

Jeronymo Emiliano da Silva, auxiliar de
2 , classe do prolongamento da Estrada de
Ferro da Bahia, polindo autorisação para pa-
gar de uma só vez a joia do montepio.—De-
ferido.

Engenheiro José Luiz Mendes Diniz, ex-en.
genheiro de 2 , classe do prolongamento da
Estrada de Ferro dit 8 dna, pedindo para con-
tinuar a contribuir para o montepio.—Me-
rido.

Braziloiro, secção de navegação da
Empreza de Obras Publicas na Brazil, pe-
die.10 pa gamento da ouillit'a de 2 2"-tkon0
das viagens redundas realisadas na buiu:J:11a-
vial de Santa Catharina, em fevereiro ul-
timo.—Pague-se.

Ministerio dos Negocias da Guerra— Rio de
Janeiro, 4 de maio de 1892.

Assistindo ao alferes do 26,' batalhão de
infitntaria Manoel Neco de Visgueiro direito
á recepção da ajuda de custo da tabella de 1
de novembro de 1890 na importaneia de 19;','
pela viagem que fez cio commissão dentro dó
estado das Alagoas, manda o Sr. Vice-Presi-

• dente da Republica remetter ao Sr. inspector
da Thesouraria de Fazenda do mesmo estado
os inclusos papeis, para que faça processar e
liquidar tal divida, por se referir a exercicios
findos, afim de que se possa providenciar
sobre O seu paeame-nto.— FrancisCO Antonio

Moltra.— A' Tliesourada de Fazenda do
estado das Alagóas.
" —Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de Pernambuco, declarando, para
os fins convenientes, que aos alferes do 7" ba-
talhão de infantaria Antonio Gomes Padilha
e Alberto Leopoldo Xavier de Azevedo se
deve atonar;ao primeiro, a ajuda de custo de
volta e soldo e mais vantagens de abril findo,
com desconto da quinta parte daquelle,
45500 de consignações e 13000 de mensa-
lidade para o montepio, e ao segundo ajuda
de custo de ida e volta e o soldo e mais van-
tagens de março anterior, com desconto da
quinta parte, e de 3000 da mensalidade para
O mesmo montepio.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de Matto-Grosso.declarando, em re-
sposta ao seu officio de 9 de março ultimo,
que é approvado o seu acto mandando abonar
ao capitão de inlantaria Antonio Velasco,
partir do 25 de setembro do atino findo, a dif.-
fiu'ença de soldo entre este posto e o de te-
nente, visto que desde aquela data foi consi-
derado capitão por decreto de 20 de outubro
seguinte.

—Ao director geral de obras m
e.	

ilitareseman-
dando orçar as d spezas que se terão de lazer
com as construcções requisitadas pelo dire-
ctor do Laboratorio Pyrotechnico do Campi-
nho no officio que, por cópia, se transmitte.

—Ao presidente da connnissão technico-mi-
litar consultiva, declarando, para os fins con-
venientes, que a pá dinamarqueza, de que
trata em seu officio n.217 de 25 de abril findo,
deve ser guardada no Muséo dessa commissão,
conforme propõe a 1 , secção no parecer n. 61,
que, por cópia, acompanhou o mesmo officio.

—A' intendencia da guerra, determinando
que providencie para que .com urgencia, sejam
.remettidas para a escola militar do Ceará ceio
bandoleiras que deixaram de acnnpanhar
carabinas a Comblain, ultimamente torne-
chias.

—Ao tenente-coronel Antonio El ancisco Du-
arte, declarando que, por conta do credito e.x-

•traordinario que SP acha A sua disposição na
Europa, fica mi torisado a fazer acqUiSição
pira o La,boratorio Pyrotechinieo do Campi-
nho das machinas e mais artigos constantes
dos quatro pedidos que, por cópia, se re-
mettem.

—A' Repartição de Ajudante General:
Approvando o contracto, cujo termo, por

cópia, acompanhou o officio do commandante
do 6" districto militar n. 463 de 26 de janeiro
ultimo, dirigido ao quartel mestre general,
celebrado pelo director do hospital militar da
cidade de Pelotas, no estado do Rio Grande
do Sul,com os pharmaceuticos Araujo & finto,
para o fornecimento de wdicamentos e dro-
gas, durante o actual semestre, á força em
guarnição 'aqueda cidade, devendo, porém,
ser recindido logo que o pharmaceutieo in-
cumbido de montar a pharmacia do mesmo
hospital de cumprimento ás ordens expedidas
neste sentido.

Declarando que, por telegramma desta data
ao commandante do 3" districto militar, se
manda recolher a esta capitai o major Ur-
bano Coelho de Crouvea.

Determinando que providencie para que á
ex-praça do 1 0 batalhão de engenharia Joaquim
Francisco do Nascimento seja passado um at-
testado, eia substituição do titulo de volunta-
rio que s3 extraviou, afim de poder receber
a terceira prestação do respectivo premio.

Transferindo da Escola de Aprendizes Arti-
lheiros para o 10 batalhão de infantaria os
aprend.zes Alfredo Chaves Albano de. Carva-
lho, Olyntho Guarany e Antonio Jose do Ro-
sario Braga.

Permittindo ao I" cadete sargento quartel-
mestre do 9' regimento de cavallaria Sebastião
José Amado thzer, desde já, exame pratico da
Orilla de artilharia, conforme pialiu.

Ma lidando
Ficar sem efreito as baixas concedidas as

soldados João Corrêa de Moraes Junior, do 10)
ri,gitnento de cavallaria, e 'tonteio Mela, do
22' batalhão de infantaria, sendo o práneiro
desde já posto á disposição do commandante
Escola Militar desta capital, e não aproveitan-
do a nenhum deites, para qualquer fim, o
tempo em que estiveram fora das fileiras do
exercito;

Por á disposição do conunindo da Escola
Militar desta capital, as ,entando praça previ•
mente, o paisano Rodolpho Guanabara

Inspecionar de sande os aluirmos da Escota
Militar desta capital Alfredo Teixeira Pinto e
Julio de Oliveira Gomes, confbrine
Fizeram-se as necessarias communicaçóes.

Requerimentos despachados

I" sargento José Guines Na.talmse. — Diri-
,ja-se ao Congresso Nacional.

Major Geographo de Castro e Silva. — Não
tem lagar. em vista do parecer do Conselho
Supremo Militar.

Soldado invalido José Alexandre Gomes da
Silva. Não tem logar, cima vista da, informa-
ção do commandante do Asylo dos Divididos
da Patria.

Carolina Maria da Conceição. —A suppli-
cante não tem direita ao que ri quer.

Alferes Mariano José Ferreira de Carvalho,—
Indeferido.
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COM', ri' 	 (00,)171,1)ay,	 pro-
teSialikki uni tia a intimação feita para entrar
para o Thesouro Nacional com as quotas es-
tipuladas pelo governo, para Os despnas de
fiscalisação.— E' improcedente a reclamação e
protesto da peticionaria, que deve cumprir a
disposição legal, apresentando opportu Iminente
ao Congresso as razões pelas gumes supptTie
ter direito a não fazer a entrada da quota
'rira despezas de 1iscalisação.

• Gredt Sou'hern nailtray Company,
allegando não es l ar ainda resolvida

a transferencia da concessão para o prolon-
gamento de Itaqui a Santo Angelo da Estrada
de Ferro de Quarahy a Itaqui e, havendo
proseguido as obras de construcção do mesmo
pTol014711111ellto, pede a expedição de ordens
ao respectivo engenheiro fiscal para que se
proceda á tomada de tontas respectiva.— A
companhia deve solicitar do engenheiro fiscal
a reunião da commissão de tomada de contas.

Companhia Estrada de Ferro Leopoldma,
concessionaria da Estrada de Ferro do Ca-
rangola, pedindo autorisação para augmentar
as suas tari as na seguinte proporção: de
CO '7 0 para os generos de importação, 500/,
para os de exportação, 30 "I„ para os cereaes
e os de facil deterioração, 200/,, para os le-
guines, etc., e 10 "/„ para as passagens, po-
dendo reduzir á metade logo que o cambio
attinja a 20 d. — Indeferido.

Leopoldo Quarre, propondo fornecer ap-
parelhos automaticos de SIM invenção para
impedir o escapamento de gazes dos esgotos,
mictorio;, etc. — Indeferido.

Ministerio da Instrucção Publica,

Correios e Telegraphos

Por portarias de 6 do corrente, foi ex-
onerado José Cani:tavo da Silva, do lugar de
ectmomo do Instituto Benjamin Constata, e
nomeado para esse lugar Vicente Silverio de
Souza.

Requerimento despachado

Bacharel Leopoldo de Moraes Gomes Fer-
reira.—Compareça nesta secretaria de Estado
afim de receber seu diploma.

( -.1 e vai (101 Te1e-
.4-ra1)llos

Execdieate do dia 27 de abril de 1S92

Foram nomeados adjuntos effectivos os
diplomados Aleibiades Jose Mascarenhas e
Arthur Alves de Lima. e vigia do eli~, o
cidadão Antonio Carlos Smith, sendo o pri-
meiro designa/ 10 para servir no 8^ districto ; o
segundo no 4" e o terceiro no 2" a disposição
dos respectivos chefes,

Autorisou-se o abono da ajuda, de custo de
20,',71; á adjunta Maria Orphia Vargas da
Silva, designada para servir na estação do
Sitio.

O chefe do 7" districto a saccar polo The-
souraria de Fazenda do esta lo do Espirito
Santo -1:0018 e pela Thesouraria desta re-
partição 3:500.; para ocorrer ás despezas
com a conservação do mez de março oltimo.

O cheffi do 14" districto o saccar pela The-
saturaria de Fazenda do estado do Minas Ge-
raes, 4:000$ para occorrer ás despezas com
a conservação do inn de abril findo.

Dia 28
Foram nomeados da estação do Desterro para

o 8 districto, á dispasição do respectivo chefe,
os adjuntos Luiz Caldeira de Andrade e Se-
ptimio Wernerk.

Foi posta em disponibilidade, a adjunta
Paula Julieta Pires Salcedo que servia Da es-
tação do Rio Geande.

AutoriS011-SO , o abono das ajudas de custo
de 100:$ ao inspector da 3 , classe Junathas
Alves do Araujo Ctiutinho, designado para o

distrieto e de 60;$ ao engenheiro aju-
dante PallIQ Emilio LOIlreiTO de Andrade, de-
signado para chefe interino do 2' dis tida°.

O chefe do 3' districto e interino do 2a a
saecar pela Thezonmria de Fazenda do estado
do Piaully 1:000.$ e pela Thesouraria do
estado do Maranhão 7:000S sendo : para
occorrer ts despezas com a conservação do 3.
districto relativo ao mez de março 4:000S000
com a construcção da linha de Therezina
Pari ali y ba 000$000,

Dia 20

Concederam-se oito dias de licença,na.
do regulamento, ao adjunto José Camillo de
Oliveira.

Dia 30

Foi nomeado feitor de linha, o guarda fio
Jesuino José de Souza., sentiu designado para
servir no 6 districto.

—Autorisou-se o abono das ajudas de custo:
de 15;$ ao telegraphista de 3a classe Jose Za-
citarias Vieira, designado para encarregado
da estação do Case ivel; de 30$ ao vigia de 1°
classe Antonio Carlos Smith, designado para
o 2" districto; de 100S ao telegraphista-chefe
Eduardo Alberto Pimentel, designado para
chefe interino da estação de S. Paulo; de 15:$
ao ajudante Feliciano Primo Corrêa removido
da estação de S. Luiz para a de Bacalial; de
30;; ao adjunto Gerson Josè Serejo da Silva,
designado para a estação de Theresina;
30,L; ao adjunto José Victor Chagas da Silva,
designado para a estação de Peripory; de 20.;
ao telegraphista de 2° classe Ernesto Ni emeyer,
removido da estação de Rio Grande para a de
D. Pedrito; de 20$ ao adjunto Ignacio Ferrei-
ra de Moura , removido da do Rio Grande
para a de Dores de Ciunaquan; de 20:3 ao ad-
junto Francisco Rabello de Oliveira, removido
da de Pojuca para a de S. Luiz.

O chefe do districto a sa,ccar pela Tile-
s-Juraria do estado da Bahia 21:000$ para
occorrer ás despezas com a consinwação do
mez de abril.

Requerimentos des„^achados

Dia 27 de abrilde 1592

Julio Cesar de Souza Machado e Francisco
Ferreira. da Silva Braga (Maceió).—Admit-
ta-se, havendo vaga.

Henrique Luiz Scharth (Capital Federal).
—prove ter satisfeito as condiçóes exigidas
pelo art. 50 do regulamento.

Andrelino Leite de Barcellos (Capital Fe-
deral .—Acceito a proposta apresentada pelo
supplicante no presente requerimento, con-
forme a informação juntada, do chefe do 6,
distrieto telegraphico e estipulando-se as con-
dições apontadas pelo chefe da secção tech-
nica.

Jose Ignacio de Faria (Ouro Preto),—Nego
provimento ao presente recurso em vista da
inforniação junta, e remetta-se cópia ao
chefe do districto, afim de dar conhecimento
ao interessado do presente despacho.

Jonathas Alves de Araujo Coutinho ( Ca-
pital Federal).— A' secção de Contabilidade
para os fins convenientes.

Dia 30

Ernesto Niemeyer (D. Pedrito). —Abone-se
20S000.

Ignacio Ferreira de Moura (Dóres de Ca-
maquan).— Abone-se 20.000.

Dia 2 de maio de 1892

João Tavares da Costa (Maceió). — O sup-
plicante, tendo sido desligado da estação de
Maceió, e não tendo-se apresentado na do Pe-
nedo, para onde thi removido, não tem di-
reito aos vencimentos que pede.

Adolpho Cyriaco da Cruz Ribeiro, Manoel
dos Passos Marques de Oliveira e Mano.3
Ephisio de Barros Monteiro (Recife). — lia
vendo excesso da praticantes na estação do
Ilecife, devem os supplicantes aguardarem
vagas para serem admittidos.

SENADO FEDERAL

80 SESSXO PREPARATORIA EM 7 DE MAIO DE
1892

Presidencia tio Sr. Prufleate tio .1Iorues
presiden(e)

RI 1 —Clivnada —Leitura e aiiiirovniid 111 ar ta —
Autbeeti,a g da eloi,;:i . ) senatrial de S.Pauld—Jbser-
va,: . ies do Sr. presidente

Ao meio-dia comparecem os Srs. Prudente
do Moraes, João Potro, Gil Goulart. Baena,
Gomensoro„Toaquim Sarmento, Souza Coelho,
Ruim li Horn, Rosa Junior, José liornardo,
Laper. Firmino da Silveira, Generoso Mar-
otu,s, Saldanha Marinho, Oliveira Gaivão, Cu-
nha Junior, Tavares Bastos, Elyseu Martins,
Campos Salles, Manoel Barata, Francisco Ma-
chado, Braz Carneiro, Catunda, Monteiro do
Barros e Silva Canedo.

Abre-se a sessão.
E' lida, posta em discussão e som debate

approvada a acta da sessão anterior.
O SR. 1 0 SECRETARIO declara que não ha;

expediente.
O Sr. l'residento declara que se

acham sobre a mesa e Serão opportuna-
mente remettidas i conunissão de constitui-
ção e poderes 15 authentieas da eleição
senatorial a que se procedeu no estado de São
Paulo na I" secção de Araras ; na l a do Pin-
damonbangaba ; nas 1", 2 , , 3 , e 4A , do Rio
Verde; na secção unica de Santo Antonio da
Boa Vista ; nas P‘, 2, , 3 1 e 4, de S. Bento de
Sapucally ; na l a de Piracicaba; na 1', de
Itatiba ; na secção unica do Rio Bonito e na 3-,
de Santa Rita de Passa Quatro.

E declara tambem que ainda é de 31 o nu-
mero de senadores que se acham nesta capi-
tal. E, como consta que de hoje para amanhã.
devem chegar mais Ires Srs.senadores, acha
conveniente que o Senado se reuna amanhã,
apuar de ser domingo, para se verificar si
ha numero legal, e as gim convida 03 Srs. se-
nadores a reunir-se amanhã ao meio-dia.'

Levanta-se a sessão ás 12 1/4 horas.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

10' SESSÃO DREPARATORIA, E.M 7 DE ABRIL nu
1892

Presidencia do Sr. Bernardino de Campos.

Ao meio-dia acham-se presentes os Srs.
Bernardino de Campos, Athayde Junior, Bap-
tista, da Motta, Azeredo, ',aura Midler, Nilo
Peçanha, Mareolino Moura, Nascimento, Pi-
res Ferreira, Severino Vieira, Barão do São
Marcos, Aristides Maia, Fleury Curado, Sã.
Andrade, Nina Ribeiro, Paulino Carlos, Viotti,
Oliveira Pinto, Moreira da Silva, Dutra Ni-
cacio, Carvalhal, Cassiano do Nascimento.
Fonseca Hermes, Corréa Rabollo, Lopes Cha-
ves, Frederico Borges, Virgilio Pessoa, Adol-
pho Gordo, Domingos de. Moraes, Leonel Fi-
lho,Intonio Olyntho,AlexandreStockler, João
Lopes, Lacerda Coutinho, Mursa, Costa Ru-
drigues. Felisbello Freire, Oiticica, Costa Ju-
nior, 13ellarmino Carneiro. Gabriel de Maga-
lhães, Urbano Marcontles, Joaquim Peruam-,
bueo, Froes da Cruz, Fernando Simas, Schi-
midt, Gonçalo de Lagos, Marciano de Maga-
lhães, Moraes Barros, Henrique do Carvalho,
Alfredo Ellis, Carlos Campas, Aristides Lobo,
Cesario Motta, Lopes Trovão, Nelson e Luiz
de A minute.

Abres° a sessão.
E' lida e sem debate approvada a acta da.

sessão antecedente.
O SR. I° SECRETARIO praceie á leitura.

do seguinte
EXPEDIENTE

Actas eleitoras recebidas do estado de São.
Paulo a.te 7 do corrente: RibeirãO Preto (I" o'
5' secções), Araraquara	 secção), Rio Ver-a



de (I a , 2, 3a , 4, s2cç-ões), Santo Antonio da
Boa Vista (secção unica), Pindamonlrangaba

secção), Campo Largo de Sorocaba (3 a sec-
ção), ltatiba, Piracicaba (l a secção), Rio 131-
nito, S. Benta de Saptically (l e , 2 , , 3, e 4,
secções), Araras (l a secção), Santa Rita do
Passa Quatro (1 , , 2 , , 3' secções).

O Sr. _Presidente — Acham-se
promptos para os trabalhos da Camara 94
Srs deputados; não ha ainda por conseguinte
numero.

Não havendo mais nada a tratar, convido
os Srs. deputados a reunir-se amanhã,
afim de se verifictr si ha numero para a
abertura da 2' sessão °Minaria do Congresso
Nacional.

Levanta-se a S2S3fi0 ás 12 horas e 12 minutos.

REDACÇÃO
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Parnell, sons amigos o sons
inimigos

(Continuado do n. 12,)

III

A obstrucção é uma tactica, porém não é
uma politica. Foi a land-leaque que forneceu
a Parnell e a Seus amigos o programma de
que tinham necessidade e pelo qual comba-
teram. Si Biggar foi o verdadeiro inventor do
obstruccionismo. a land-leayue deve sua exis-
teteia a Michel Davitt.

Vinte e cinco annos antes, em um cbs dolo-
rosos annos que seguiram-se á grande &ene,
um pobre rendeiro da parochia de Braid, no
condado de Mayo, incapaz de pagar a renda,
era expulso da herdade. Eis na estrada, sem
asylo e sem pão, o homem, a mulher e os
filhinhos. Uma dessas creanças era Michel
Davitt.

O menino começou a trabalhar logo que as
forças	 permittiram, e talvez antes disso.

Empregou-se em um moinho ; um accidente
privou-o do braço direito. Com onze antros de
idade entrou como caixeiro auxiliar para urna
livraria e papelaria, casa que tambem tinha
uma agencia postal. Educou-se como póde
devorando os livros da loja. Quando rebentou
o movimento revolucionado de 1865, alistou-
se nelle apaixonadamente. Não podendo ser-
vir-se • de espingardas, trazia um sacro com
cartuxos para distribuir pelos companheiros.

Foi preso por diversas vezes. Esteve encar-
cerado desde 1870 até 1877. Padeceu certos
rigores que são verdadeiras torturas sob no-
mes mais modernos e mais decentes. Tivera
porém rude escola ! A miseria faz com que a
prisão pareça branda. Davitt para ella entrara
quasi criança; era homem quando deram-lhe
a liberdade.

A primeira mão que se lhe estendeu
quando desembarcou no caes de Dublin
foi a de Parnell. Davitt muito havia refle-
ctido sobre o passado e o futuro de sua pa-
teia. Observou, travou relações com os Iro-
mens mais experimentados e os mais intelli-
gentes da Irlanda e da America. Dessas refle-
xões, dessas observações, desses entretimen-
tos veiu-lhe a convicção de que a questão
Mandem é antes de tudo uma questão a-
graria.

Para a Irlanda só ha urna riqueza—a terra.
A lei tyranica que a exclue dos beneficios do
acto de navegação, as leis penaes contra os
catholicos, as medidas prohibitivas contra as
quaes protestaram eloquentemente e vãmen-
te Molyneux e Swit't, mataram em embryão
sua industria e RU commercio exterior.Outra
rasão impediu que se creasse e augmentasse
sua riqueza moral, cujo excesso é tira mal,
mas cuja ausencia é perigo ainda maior, por-
quanto somente ella é quem fornece ás na-
ções a reserva necessaria, o capital accumu-
lado com o qual vivem nos dias de revolução,
de guerra, ou de falha. ESStl, rasão é o
absenteismo.

Como a humidade que se desprende do
Oilo para elle volta sob a likma, de chuva
ott de orvalho, assim tambem devç acontecer

com o dinheiro. Ora, mais de um terço do di-
nheiro produzido pela hiliebla é gasto no es-
trangeiro.

A terra Mandem, deve alimentar o cul-
tivador e o proprietario; além disso deve
fornecer meios de subsistencia ao collector dos
arrendamentos, personagem intermediario de-
nominado outr'orit o eriddieeran e que sub-
stituiu o agente. Deve ainda mais alimentar
o credor do dominio, o credor de hypothecas,
ás vezes muito antigas. Aquelle cujo avó
deixou-se depennar pelos usurarios no 'tempo
do principe regente, ou que praticou loucuras
nosbastidores de Ilaymarket na épuia da ba-
talha de Waterloo, tem agora de jejuar com
os seus e obrigar que seus camponezes tra-
balhem para compensar as derrotas sofri:idas
pelo avó no turf ou os seus triumphos nas
alcovas de 1815. E é triste pensar que todas
essas existencias, que a desgraça ou a felici-
dade de todas depende de unia boa ou má
colheita.

Eis alguns algarismos muito simples, para
tornar a questão visivel e tangivel até áquelles
que arrec, iam-se desses estudos. A produeção
agricola da Irlanda attinge, nos antros muito
prosperos, a cerca de nove centos milhões de
francos. Seis centos milhões são necessarios
palia -arantir a subsistencia das seiscentas mil
enrilhas de rendeiros pequenos e grandes. Os
restantes tresentos milhões representam o
rendimento do senhor do solo, e esta somma
coincide exactamente cora o algarlsmo
predueção maxima da cultura da batata.
Ora, essa cultura é sujeita a terriveis va-
riações. Sem titilar dos amuos mediocres, foi
nulla em 1846, 1847 e em 1879. Nesse caso,
apparecem as dificuldades no castello ou a
fome nas choupanas, algumas vezes ambas as
cousas ao mesmo tempo. Então os proprie-
tarios procedem a evicções que lhes custam
muito caro e tornam irrevogavel a ruma do
camponez.

Pois bem, a evicção sem compensação —
todo o inundo o reconhece hoje — não é justa
e nem legal. Não ajuizemos desses lhctos com
os preconceitos inherente; á nossa legislação
sobre os arrendamentos e oi-g contractos e a
todos os habitos por elites creados entre nós.
O rendeiro irlandez considera-se e se ripre con-
siderou-se alguma cousa mais que um loca-
tario: tem seu direito proprio, que limita o
direito de propriedade. O landlord é apenas o
proprietario ; sua rent não é um aluguel, é
um juro, um tributo, ou cousa • que melhor
nome tenha. Entregou a terra, sómente a
terra ao rendeiro. Cumpre a este cultivar,
fornecer sementes e plantações, comprar ani-
maes, stabelecer e conservar os instrumentos
agricolas, conservar e construir, caso seja ne-
cessado, editicios para os trabalhos ruraes.
Crea assim um valor que se reune ao da pro-
priedade. Deve ser esbulhado deite ? O bom
senso e a praxe respondem que não. Em
Ulster o direito do tenant é admittido geral-
mente ; nas outras provindas, existe apenas
como excepção ; porem por toda a parte é de-
sejado e reclamado energicamente.

Um dos nossos ministros de estrangeiros,
sabio, respeitado por todo o mundo, dizia ha
Pouco a um reporter : « Queima os irlan-
(tezes trabalhar, e para logo Uruá resolvida a
questão irlandeza ! »

lia um fundo de verdade nesse severo con-
ceito. Mas, si o eminente traductor de Aris-
toteles interrogasse um camponez de Kerrv
ou de Galway, esse desgraçado lhe responde'-
ria: « Não trabalhamos porque não nos fi-
cará nenhum fructo do trabalho, pois, quanto
mais melhoramos a terra pelo trabalho, mais
augmentarão a rent e mais soffreremos ». O
Iaert-toed necessitado faz outro calculo. Cobiça
os seiscentos milhões que azem subsistir as
seiscentas mil fitmilias de agricultores indi-
genas. Sonha com uma Irlanda sem irlan-
dezes, uma Irlanda reduzida a vastissimo
prado, onde apascentasse seu gado sem perigo
e sem zagaes. Pelas evicções, p da emigração
regular, subvencionada e quasi forçada, bus-
cou, durante longo tempo aliingir a esse re-
resultado. Tambem durante muito tempo, o
governo inglez acoroçoou-o com todo o seu
poderio, que õ flumens°. Foi assim que a Ir-

landa tem-se empobrecido e despovoado, que
sita população reduziu-se de oito a cinco mi.
limões e que a superficie das terras semeadas
dimintliu de metade em quareirta anuo-.

Entretanto, por vezes, o parlamento inglez
manifestara algumas velleidreles bemthzejas.

Em 1849. fi'rra votado o Encumbered estafa
para libertar, pelo menos, a terra irlan-

deza da um dos parasitas que a corroem—do
credor. Boa era a intenção, detesfavel foi o
resultado. Os dominios gravados de hypothe-
cas foram vendidos p da autoridade judicial e
calliram nas mãos dos especuladores, que ape-
rras os haviam comprado para revendei-os
mais caro, e que, nesse interim, tiniam impie-
dosos palia os rendeiros. O numero das evic-
ções cresceu extraordinariamente. A Ingla-
terra reconsiderou seu acto, voltou ás passa-
das tradições brutaes com a lei IDeasy,
que apoiava o proprietario contra o tenque

Foi sómente em 1870 que, por proposta do
Sr. Gladstone, o parlamento votou o land act
que devia marcar nova éra para os rendeiros
irlandezes.

Esse acto dava ao tenlnt right de Ulster
uma consagração legal, e pela clausula á qual
John Bright ligou seu nome, abria ao cam-
ponez a perspectiva de tornar-se proprietario.
E, não obstante. o laml act de 1870 sossobrou,
como acontecera, havia vinte ermos, com a lei
sobre os dominios gravados de hypothecas.
Qual a razão ? Porque parava em meio ca-
minho de todas as reformas, porque não pro-
tegia os camponezes contra o augmento
renda. O foreiro só obtinha compensação no
caso de evicção arbitraria. Era ainda nessa
hypothese necessario que intentasse um pro-
cesso contra o senhorio. Calcule-se o que é
um processo p ira mn homem erijas terras
pagam um aluguel amurai de duzentos ou
mesmo de cem francos ! Si vencia a questão,
o camponez ficava esbulhado ; porquanto como
admittir-se que o proprietario, vencido par
elle perante a justiça, dar-se-Ida pressa em
chamal-o 112 110v0 para o seu dominio ?Quanto
á clausula de Bright, ella só produzia desas-
tres individuaes. Quando o camponez que
tinha algumas economias quiz comprar terras
encontrou no mercado, como competidores, os
ricos especuladores da cidade ou os usurarios
da aldeia que, em todos os paizes, são as
peiores sanguesugas das populações ruraes.
Comprou por preço elevadissimo e erro ill0U-Se.

(Continua)

TRIBUNAE8
Supremo Wribun gl 15143(1e1a1

SESSÃO im 4 DE MAIO DE 1892

Presidencia do EJ.:»1. Sr. ministro Freitas
Henriques — Secretario o Sr. Dr. Pe-
dreim
A's 101/2 abriu-se a sessão, achando-se pre-

sentes todos Os Exms. Srs. ministros, 'rumos
o Exm Sr. Visconde de &tirará.

Foi lida e approvada a acta da antecedente.
O expediente constou de:
Além dos ()Meios acerca da magistratura

estadual, que foram areldvados, manchm-se
accusar o recebimento do oficio do governa-
dor de Pernambuco, Dr. Alexandre José Bar-
bosa Lima, em o qual participou a sua eleição
e posse do supra referido cargo; outrosim,
averbar o do substituto do juiz seccional do
estado de MinasGeraes, bacharel José Joaquim
Mon'.:eiro de Andrade, relativamente ao seu
exercicio.

Concederam-se tres mezes de licença ao pro-
curador seccional do estado do Rio Grande do
Sul, bacharel Alfredo Varella para tratar de
sua sande.

Deu-se posse ao procurador de secção do
estado do Amazonas bacharel Joaquim Can-
dido Ferreira Lisboa, nomeado por decreto de
25 de março ultimo.

O director da Casa de Correcção desta ca-
pital remetteu uma petição do penitenciado
José Antonio Moreira, despida de qualquer
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documento; teve o mesmo despacho que foi
exarado, em outra em iguaes c,ondições, apre-
sentada em 25 de julho do anuo passado, 11ãO
pode1lii0 ser consideradas cokno recursos de
revisão por estar tira dos requisitos legas,
conforme preceitua o regitnento interno do
tribunal.

Outra licença concedida ao juiz seccional do
estado das Alagkias Francisco da Costa Ramos,
por tempo de tres mezes.

Passou aos julgamentos :	 •
Aggravos de iwtrumento

N. 17—Relator o Exm. Sr. ministro Souza
Mendes, entre partes, aggravante a Compa-
nhia Estrada de Ferro R .stak de Minas e
aggravada a Companhia Estrada de Ferro
Sapuealky.—Não se tomou conhecimento, por
não ser caso de aggravo.

N. 302—Belator o Exm. Sr. ministro Bar-
ros Pimentel, impetrantes os Drs. João Da-
masceno Pinto de Mendonça e Carlos Arthur
Buseh Varella, em favor dos pacientes presos
Trajano Antonio de Moraes e Leopoldo 'rei xei-
ra, Leite ; discutida a matula, foi concedida a
ambos os pacientes a ordem de soltura, por
serem illegaes as. prisões, contra os votos dos
Srs. Souza Mendes e Pisa e Almeida.

Levantou-se a sessão ás 4 1 /2 horas.--0 se-
cretario, Pedreira.

Sentença do aggraso
N. 17—Relatados e discutidos os presentes

autos de agg,ravo de petição, entre partes,
aggravante a Companhia Estrada "de Ferro
Oeste de Minas Geraes e aggravada a Compa-
nhia Estrada. de Ferro Saptically, não tomam
conhecimento do aggraVO a fls. 11, porquanto,
tendo sido interposto do despacho a fls. 9, e
com fundamento no art. 15 § 1 0 do regula-
mento de 13 de março de 1842, segundo se
declara a fls. 9 v., vê-se, entretanto, que não
se reti‘re esse despacho á questão da Mem-
petencia do juizo, que até então se não havia
levantado ; e sknrente a de fórum, de processo,
quanto a embargos a precatoria citatoria no
juizo federal, o que não excluiria a eompe-
remela do mesmo juizo para conhecer da ma-
teria dos ditos eml nargos, quando ;alegado. em
1 n .krina regular ; acerescendo que nem os em-
bargos chegaram a ser deduzidos, nem a
quesião de incompeteneia que posteriormente

ella houvesse de ser articulada poderia
autorisar o uso do rocurso de aggravo, ao
tempo em que foi elle interposto. E assim
mandam que pagas sejam as custas pelo aggra-
van te .

Supremo Tribunal Federal, 4 de maio de
1892•-1'reitas Henriques.—P. de Afluiu') e
Castro.—Ouvidio de Loureiro, —Pereira Fran-
eo.—Piwz e Almeida. — Andrade Pinto. —
Souza Meades.—Barradas.—Barros Pintou-
te'.—Macedo Soares.—Amphilophio.

RENDAS PUBLICAS
A.LFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a O de
maio de 1892 	

	
1.549:074056

Idem do dia 7 	
	

205:051$820

1.814 :125$876

Em igual periodo do 1891....	 1.158:483$883

RECEBEDORIA

Rendimento do dia I a Ode
maio de 1892 	

	
114:512$936

Idem do dia 7 	
	

28:951$704

143:464040

Em igual periodo de 1891..	 269:027,619

Termina no fim deste mez a coLrança do
imposto sobre subsidios e vencimentos rela-
tivo ao 1 0 semestre do corrente exereieio.

NOTICIARIO
Pru-,••adoria do 'Fites xaro —

Pagam-se amanha as folhas segkiintes: Gyin-
nasio Nacional, Escola Normal, Peths5es, Pen-
sões Provisurias e alugueis das casas occupa-
das pelas escolas publicas, relativo ao mez de
M;LNO.

Algodão do Mexieo-0 algodão
cultivado no estado de Guerrero dá fios de
extensão de 27 millimetros.

O algodão amarello cultivado em Ilua-
tusco e Jalapa é conhecido pelo nome de
COyOle.

Vina quartilha plantada de algodão custa
105 dollars mexicanos produzindo animal-
menta 5,00 libras de algodão que, vendidas
produzem 200 dollars, deixando um beneficio
de35 dol [ars.

A (partilha é igual a 25.000 square-va-
ras e o square vara é igual a 80 jardas.

A producção do Mexico attinge a quarenta
e quatro milhões de libras, valendo cinco mi-
lhões de dollars.

Correio — Esta remrtição expedirá
hoje as seguintes malas

Pelo Aquitaine, para Bahia, Dalutr, Tene-
rilre, Genova e Napoles, recebendo impressos
até as 9 horas da nutnitã, cartas para o inte-
rior da Republica até és 9 112 e ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10 Mein.

Pelo Cittddi Gene va,para Da hia.Pernambuco,
S .Vicente, Genova. e Napoles, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 112 e ditas com porte du-
plo e para o exterior ate ás 8 ideia.

Pelo Cordouan, para I,as Palmas e Dun-
kerque, recebendo impressos e oltjectos para
registrar até és 11 horas da manhã, para o
exterior até ás 12 idem.

Pelo Victoria, para Montevideo e Buenos
Aires, levando inalas para Matto Grosso e
Paraguay, recebendo impressos até as 7 da
manhã, cartas para o interior até ás 7 112,
ditas com porte duplo e para o exterior até às
8 idem.

Amanlirt .
Pelo Anty, para New York, recebendo im-

pressos até ás 8 horas da manhã, objectos
para registrar até ás G da tarde de hoje, car-
tas para o exterior até ás 9 da manhã,.

Pelo Marota, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos e obje tos para registrar
até a 1 hora da tarde, cartas para o interior
até I 112 e ditas com porte duplo até és 2
horas da tarde,

Pelo Lucia, para santos, recebendo impres-
sos ate ás 8 horas da manhã, objectos para
registrar até ás G da tarde de hoje, cartas
para o interior até ás 8 112 e ditas com porte
duplo até és 9 idem.

Obser vato rio A.st ronomi e o
—Resumo meteorologico dos dias 3 e 4 de
maio de 1892

á
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756.70

757.67

757.56

7r:6.72

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
net/reciclo 53,0; prateado 38,0.

Temperatura rnaxima 29,0.
Temperatttra. minima 21,0.
Evaporação 2,0.
Ozone G.
Velocidade média do vento em 24 horas

2,6.

Estado do cêo
1) 0,1 encoberto por nevoeiro, vento S

5 ,n ,6 .
2) 0,4 encobertas par eirro-cumulus e Cl11/111-

111S, VelitO SSW 111,4,
31 0,0 encobertos por cirro-cumulus e ne-

vo! ,iro, vento 8W 301,1.
4) 0,3 encobertos por ciriais e cumulus,

vento N 21%5
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1 2 7 hs. da noute.. 750.87 23.0 17.-,", 011.7

2 3 1	 •	 • manhã.. 757 51 23.8 10,13 71.8

3 • 7	 •	 ,	 a 757.03 22.7 13.88 83.0

4 •

1

1	 .	 •	 tarde.. 757.10 27.7 17.92 73.0

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 50,3, prateado 36,3.

Temperatura maxima, 27,6.
Temperatura tnininia
Evaporação 3,3.
Ozone .1.

Estado do cêo
1) 0,4 encobertos por cirrus e nevoeiro,

vento 1111110.
2) 0,3 encobertos por eirrus, eirro-cumu-

lus e eumulus, vento 8 20,2.
3) 0,4 encobertos por eirro-cumulus e ne-

uoeiro, vento NE 5%8.
4) 0,3 encobertos por cirrus e cumulais,

vento SSE 5m,G.

Observação simultanea. — Balda — Dia 5,
brtrometro 757 11111 ,80, termometro c.,ntigrado
25^,5 ; céo claro, vento NE moderado— Rio
Grande do Sul— Dia 4— harometro 701,80,
thermetro centigrado 17 1 ,2 ; ceo encoberto,
vento SW MOilerado.

Repartição Central 3leton..
rolo4"ien— Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

28,8
20,3
24,5

12,k;
55,5

27,5
21,3
24,4
32,6
10,2
57,4

Evaporação á sombra
Chuva 1m,2,
sa,nita, Casa da, Miserieardia

— O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista., de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura , foi no dia G do cor-
rente o seguinte :

812 705 1.577
20	 32
	

52
16	 10
	

32
G	 4
	

10
SIO	 777 1.587

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pnblieos roi, no mesmo dia, kle 231
consultantes, para os quaes se aviaram 270
receitas.

Fizeram-se 11 extracções de dentes,

X 5

2

3

4

3

4

7 h. da nouto...

1 h, da manhã"...

7 h. da =IAM..

1 h. da tarda

HORAS

o

8.g

24.0

23.8

22.6

21.08

18.91

18.9(3

17.49

89.0

80.2

93.0

61.0

•

Dita na relva

Dita ao sol 	

Dia 5 de maio de 1892
(maxima....

	

Temperatura á sombra.. min ima... 	
(média 	
Smaxima 	
)mintrna 	
maxima 	

Dita na relva

Dita ao sol 	
Evaporação á sombra 2,,13.

Dia G de maio de 1892
maxitna....

Temperatura á sombra.. mie ima... .
média 	 .
Smaxima....
pnnuma....
maxitaa....

Nac. Et. Tohl

Existiam 	
Entraram 	
Salkirkun 	
Fallecerain
Existem 	
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Obi t uar i o — Sepultaram-se no dia 5
do cil:Teote 48 pessoas lanceidas	 :

Aee0s:;:o	 — os braZileiVOS 11011-
r:que, filho de Cindiam) Pinheiro de Souza,
6 ;limos, residente e falecido á rua Marieta
TI. i Helena Felismina, 26 annos,
residente na rua das Laranjeiras n. 60 e tal-
lecida na Santa Casa.

Anemia profunda — o fluminense Joaquim,
filho de Manoel Espindola Bittencourt, O amuos,
residente e falecido á rua D. Eliza, n. 3 A,
Vi lia- isabi.

.\ leeção enraiava — o italiano Tamborim
Terrense. 31 annos. seleiro e falecido no
1 bspicio de Nossa Senhora do S n wcorro.

Cachexia senil— a portuguez,a Maria dos
Anjos Capote, 88 annos, nova, fallecida no
Asylo S. Luiz.

Cachexia, palustre — a fluminensa Thereza
dos Anjos, filha de Joaquina, residente á rua
Primeira da Quinta da Boa-Vista e falecida
na Santa Casa.

Congestão cerebral — a fluminense Anua
Goular,', dos Anjos, 39 muras, casada, residente
e lallecida á roa da Harmonia n. 31.

Esgotamento nervoso — a fiuminense Her-
mantina, filha do coronel Wencesláo Freire
de Carvalho, 3 annos, residente e falecida á
rua de S. Christovão n. 156.

Entero-colite aguda—o fluminense Jacintho,
filho de Conrado Ferreira de Moraes, 5 annos,
residente e falecido á rua Balia de S. João
11. 85.

Embolia cerebral— o portuguez Antonio Vi-
eira, 60 antas, casado, residente á rua da
Lapa o. 66 e fallecida na Santa Casa.

• Fraqueza congenita— o fiuminense Manoel,
filho de Celestina Rosa do Nascimento, 3 dias,
residente e Medita, á rua do Visconde de Ita-
nna n. 183.

Febre amarela— a fluminense Juventina
Ferreira Marmello, 40 amuos, viuva, residente
em Jacarépagná e fitlecida, na Santa Casa
o paulista Plinto, filho de Liberato Augusto
de Azevedo, 9 annos, residente e falecido á
rua do Aqueducto n. 37 ; os portuguezes An-
tonio Moreira Bossa, 25 amuos, solteiro, resi-
dente e lallecido á rua de Catumby n. 82; An-
tonio Ferreira de Alta, 36 annos, solteiro, re-
ridente no Ca mpin ho;os i titila nos Vicenzo .Jaco-
belli, 45 annos, casado, residente á rua Gene-
ral Camara n. 267, e falecido em S. Sebastião;
Pedro de Santa Maria, 50 ;tonos, casado, resi-
dente á rua do General Pedra n. 257, e fale-
cido na Santa Casa; o bespanliol José Grillo
Barbeito, 19 annos, solteiro, falecido em
S. Sebastião; o; francezes Theodoro Ferdinand
Geoffroy, 40 turnos, viuvo, fallecido no hos-
picio da Sande ; Manche Intime. 24 anuas,
solteiro, residente e fallecido á travessa do
Navarro n. 27.

Febre palustre— o fluminense Eduardo,
lho de Agostinho Parente Hermarides. 1/2
mor, residente e falecido á rua do Cotovelo
n. 27.

Febre remitente typhoidéa— o fluminense
Manoel Medeiros de I3astos, 16 amos, solteiro,
residente e falecido á rua, de S. Christovão
n. 55.

Febre typho malaria— o bespanhol João
Antonio Savedra, 21 amos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua do Lavradio n. 82,

Castro enterite aguda— o portm.rmez José da
Costa Alves, 34 anuas, casado, residente e falle-
chlo a, rua Barcellos u. 14.

Ilyirrtrophia do coração— o bildano Ma-
noel da Cruz Borges. 49 anuns, casado, resi-
dente e lallecido á rua do Oreste n. 15.

Lymphatite perniciosa— o italiano Berivez
João, 72 aflitos, solteiro e falecido no hospicio
da Sande.

Lesão cardiaca— o portnguez Domingos An-
tonio Gomes, 68 anuas, viuvo, residente á rua
Bomjardim ri. 4 e fallecido na Sant], Casa.

Lesão orga nica do coração— o maranhense
Benjamin Leite de Souza, 51 anuas, casado.
residente e falecido á praça Tiradentes n. 47;
o brazileiro Maximiano de Jesus. 78 annos,
solteiro, residente á rua de Sant'Anna
verificado o obito no Necrote rio.

Intoxicação p.iludosa — o fluminense Ma-
noel Manoel Candhlo (1( e: San les, .111 ((111105,
casado, residente e fitliecielo no largo de Bem-
fica n.

Mesenterite — o fluminense Salvador, filho
de Antonio Coelho de Souza, 19 mezes, resi-
dente e falecido a rua de 1). Feliciana
11 .24.

Meningite — A fluminense Maria, filha de
Manoel Alves de Oliveira, 5 Meros, residente
e fallecida á rua de l). Romana n. 1.

Syncope Cardiaea — a africana Felicidade
Gomos Vieira, on anuas, solteira, residente,
e IiIlleeida á rua thi Senador Poinpm ri 186.

TtilWreUlOS pulmonares — o fluminense
Manoel Pinto Mala. 26 annos, solteiro, resi-
dente e lallecido é rua do Dr. Na buco do
Freitas n. ; o portuguez Manoel Antonio
da Silva, 30 olmos, solteiro, residente e lane-
eido á rua do Conselheiro Altiva]) n. 8.

Access° pernicioso — Emilio, filho de José
Nina Garcia, 1 anno. residente e falecido á
rua do Jardim Botanieo n. 12. •

Bronchite capillar — a fluminense Adoba,
filhado Alfredo Duarte Pereira d3 Lemos, 2
mores e 13 dias, residente e falecida á rua
Vieira da Silva n. 85.

Carcinoma do utero portugueza ,To-
anua Theodora da Gosta Rabelo, el atinas,
casada, reside]) e e falecida á rua Machado
Coelho n. 59.

Eelampsia—a fluminense Cecilia, filha de
João da Rosa Brito, 8 dias, residente e Palie-
chia á rua Evaristo da Veiga 11. 51.

Turberculos pulmonares—os brazileiros João
Alfredo de Oliveira, 37 annos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua da Bella Vista n. 33 ;
João Luiz da Silva, 37 amuos, casado, residente
á rua do Conde Porto Alegre n. 24; Gabriel
Gomes, 80 annos, solteiro e falecido na Santa
Casa ; o portuguez Francisco José de Siqueira,
47 amuos, casado, residente e falecido á rua
do ronde d'Eu n. 312.

ietericia— a fluminense, uma criança, filha
de Vietorio Julisco, 10 dias e falecida na
Santa Casa.

Variola confluente— o fluminense Proeopio
José de Souza, 18 annos, solteiro, residente
em Inhauma, falecido em Santa Barbara.

Fetos — um do sexo masculino, filho de
Caneta de Albuquerque, residente é rua do
Madurai° n. 13 • outro de mesmo sexo, filho
de Maria .Martila da Conceição, residente á
rua Sant'Anna n. 61; outro do mesmo sexo,
filho de Antonio Lopes dos Santos, residente
é, rua do Barão Amazonas n. 1 ; outro do sexo
feminino. filho de Lima, residente á rua do
Conde d'Eu n. 5.

Neste numero estão incluidos 20 indigentes
cujos enterros se fizeram]) gratis.

MARCAS REGISTRADAS
N. 251-1:

Pedro O. Maristany, estabelecido em Rareei-
toma (1iespanha),apresenta a marca supra que
consiste em uma etiqueta de retalia oval,tendo
as inscripções em areode circulo Fran.:!iseo
Maristany e Garaw:do e as palavras Para
Grau no centro e em linha recta.Esta, marca,
que pede, variar em suas dimensões, c )res e
disposições de c,ires,applica-se s "bre as caixas,
barris, garrafa,s e outros vasilhames contendo
o vinho do seu commercio.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1891.—
Como procurador, Jates Gtraud.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercai da Capital Federal és 11 horas da ma-
nhã de um de dezembro de 1891.— Cesar
Oliveira

Registrada sob 11.284 por despacho da Junta
Commercial em sessão de hoje.

Pagou no 1 0 exemplar G; de sello e SGOO
taxa aildicional de 10 r'in.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 18t2.— Cesar
de Oliveira.

Ao lado, o carimbo da Junta Commercial,

EDITAES E AVISOS
Supremo Tribunal Federal

Faço publico, em cumprimento do aviso
circular do Sr. ministro da justiça de 20 do
mez passado, que, nesta secretaria, e no prazo
de 15 dias a contar desta data, recebem-s3
propostas, em carta fechada, para o forneci-
mento de papel almaço pautado, do peso, dito
p Ira cartas, enveloppe,s, tinta preta, areia,
cannetas, lapis, Pennas de aço, lacre, papel
inata-1 ([lã) para o expediente do tribunal e
secretarht.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
2 de maio de 1852.— O secretario, Ja(1-0
Pedreira do Couto Ferra .l.

Pregue-Lia do S'nuato An tonio
QUALIFICAÇÃO

O coronel Antonio José de Souza e Almeida,
presidente do Conselho de Qualificação da guar-
da nacional da freguezia de Santo Antonio,
etc.

Faz saber que, na fôrma das disposições dos
deeraos n. 722 de 25 de outubro de 1850, n.
1.130 da 12 de março (.1. 1853, n. 1.121 de 5
de dez'nnbro de 1890 e 146 de 18 tba abril d
1891, começarão no dia 15 do corrente, á rua
dos Invalidos n. 113, cH trabalhos da revisão
e qualificação dos cidadãos aptos para a guarda
nacional.

13,x isso convido aos cidadãos capitão Carlos
Pereira Rego,do 5 batalhão de infiintaria, al-
feres Manoel Savedra Durão, do G' batalhão
da mesma arma, alferes Hygino Costa, do
1 0 regimento de cavalaria e 1 0 tenente Carlos
Gonzaga, do I" regimento de artilharia,a com-
parecerem no referido dia, ás 9 horas di ma-
nhã, no logar indicado, para fazerem parte da
junta qual' fi cal ora .

Capital Federal, 7 de março de 1802.— An-
tonio Josd de Souza e Almeida.

Vrog-tilezia, da Gloria
QUALIFICAÇÃO

José Pereira ele Barros Sobrinho, tenente-
coronel e commandante do 5 batalhão de
infantaria da guarda nacional da Capital Fe-
deral e presidente do conselho de qualificação
da freguezia da Gloria.

Faço saber aos habitantes da freguezia,
Gloria, e a todos a quem interessar, que o
conselho de qualificação da guarda nacional
da citada freguezia se reunirá no dia 15 do
corrente, na sala da 62 pretoria, afim lia na
fOrma da lei proceder á qualificação e revisão.

Capital Federal, 6 de maio de 1892.— Te-
nente-coronel José Pereira de Barros Sofri-
2i/to, presidente.

uarda Nacional
4° BATALHÃO DE INFANTARIA

Freguezia da Lagiia

O tenente-coronel Theodulo Popo de Moraes,
faz saber que na turma das disposições dos
decretos ns. 722 de 25 de outubro de 1850,
1130 de 12 de março de 1853, 1121 de 5 de
dezembro de 1890 e 140 de 18 cio abril de 1891,
começarão no dia 15 do corrente, na 7 t, pre-
toria, á rua da Passagem n. 92, os trabalhos
da revisão e qUalifiCaÇãO dos cidadãos aptos
para a guarda nacional.

Por isso convido os cididãos Dr. Edmundo
Munir 13 irra°, pretor, tenente José Braz dos
Santos Pedroso, João Antonio da Costa deste
batalhão, 1 0 tenente Alberto de Assumpção do
1° regimento de artilharia de campanha e o
ten-nte Antonio Ferreira ti Oliveira Amorlin
do 1 0 regimento de cava liaria a compare-
cerem no referido dia, ás 9 horas da manhã,
no lugar indicado para fazerem parte da junta
qualificadora.

Capital Federal, 8 de maio de 1892.— O
tenente-coronel, TIteodulo Popo de Moraes. (.
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Gila rd.
4" BATALHÃO DE INeANTARIA.

Fecguezia d Gata
O major Felippe Nery Pinheiro faz saber

que, na ferina das disposiç.es dos decretos
n.722 de 25 de outubro de 1850, n. 1130 de
12de março de 1853. n. 1151 de 5 de dezem-
bro de 1890 e n. 140 de 18 de abril de 1891,
começarão no dia 15 do corrente, na 8 pre-
teria, á rua do Marquez de S. Vicente, ponto
dos bonds da companha Jardim Botanieo, os
traballe nS da revisão e qualificação dos chia-
ditos aptos para a guarda imeional.

Por isso convida aos chbulãos Dr. Thoiné
Martins Torres, pretor, tenentes Paulo Te-
imado() de Araujo Figueiras e Luiz Gonzaga
Fernandes Braga deste batalhão, e o alferes
Augusto José da Conceição do 1 0 regimento de
cavilharia, e o 2' tenente Luiz Thiago Martins
do corpo de artilharia de posição, a ~pare-
cerem no referido, dia, ás 9 horas da manhã,
no lugar indicado para fazerem parte da junta
qualificadora.

Capital Federal, 8 de maio de 1892.-0
major FeUppe Nery Pin iteiro.	 (.

pretoria
O Dr. Antonio Ferreira Vaiam Filho, juiz

da 5 , pretora e suppl iite para julgamentos
tia 6 , preteria deste districto federal. etc.

Faço publico que as sessões das juntas cor-
reccionaes desta cireumseripão terão togar em
todas as segundas-feiras de cada semana ás 11
horas da manhã, em casa de minha residencia
á rua (Marque de Macedo o. 28. Outrosim
convoco aos cidadãos sorteados vogaes João
Antonio de Miranda e Silva e Francisco Mon-
teiro da Mota, para servirem no current
•nez. Rio de Janeiro, 7 de maio de 1892. E eu,
Juvenal de Albuquerque P1 montei, escrivão,
o escrevi. -Antonio Ferreira 'nano t

lore-,uezia da Ca,nclelitria
QUALIFICAÇÃO

O tenente-coronel Leopold,) Sarthou, com-
mandante do 1 0 batalhão de infantaria da
guana nacional, presidente do omsellio de
qualificação da Caiei lana, faz publico, para
os devidos fins, que, tanto de se proceder á
qualificação dos guardas desta freguezia, de
conlhemidade com o art. 10, 1", do decreto
II. 1130 de 12 de março de 1853, e 146 de 18
de abril de 1891, o respectivo conselho se
reunirá no edificie da 1 , preteria, á praça das
Marinhas, para (lar principio aos seus tra-
balhos no domingo, 15 de maio corrente, ás
10 horas g ia manhã.

Capital Federal, 8 de maio de 1802.

Freguezia de Santa 'Rita
Qualificara()

O major Olegario Herculano de Aquino e
Castro Junior, presidente do conselho de qua-
lificação de Santa Rita, 11,2 publico, para os
devidos fins, que. tendo d se procederá qua-
lificação dos guardas desta freguezia, de con-
formidade com o art. 10, § 1^, do decreto 11.1130
de 12 de março de 1853 e 146 de 18 de abril
de 1891, o respectivo conselho se reunirá no
edificio da 2 , pretora, á rua da Prainha, para
dar principio ;103 seus trabalhos, no domingo,
15 de maio corrente, ás 10 horas n ht manhã.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1802. 	 (.

recebedoria da Capital
Ill'ed vai

O abaixo assignado faz publico que, do dia 8
em deante, vai proc ,der ao lançamento de
imposto predial e industrias e profissões na
Ilha de Paquetá, freguezia de Inhuma e
Irajá, pelas seguintes ruas

D. Pedra 2, José dos Reis, 13 de Maio,
Visa Alegre, Joaquim da Silva, D. Silvana,
Cesaria, Guilliermina, Guineza, Ernesto Nu-
nes, Augusta, Angelina, 13ilontra, Jos(:,
Domingos, Carolina, Eugenia, D. Luizát,

D. Maria. P. Leop.iblina, Piedad e , 1-Motiva,
Santo Antonio, Boa Vista, Vital. Nogueira,
Oscar Cupertino, Andrade, Bica, Pedreira e
entrada de Santa Cruz.

Previne portanto aos Srs. proprietarios
e mais interessados para que tenham seus
recibot e contractos, a fim de apresentarem
nesse acto.

Recebedoria da Capital Federal, 7 de maio
de 1802.-Joao da Costa Olivei a Junior,
encarregado do lançamento.

FAZENIA. DE SANTA CRUZ

De, ordem de S. Ex. o Sr. ministro da ra-
zenda,por esta recebedoria se faz publico que,
tendo calado em CO:fl IlliSSO 13 1/2 prasos de
terras na fazenda de Santa Cruz, pertencen-
tes á antiga fazenda do Bomjardim e situados
nas proximidades de Belém, que estavam
alheados ao capitão Pedro Dias Paes de Ma-
cedo Leme, Marquez de Quixeramobitn, fica
aberta concurrencia para o arrendamento
destas terras pelo prazo auxilia() de nove
atines.

Quem pretendei-as deverá, até o dia 30 do
corrente, dirigir a esta rec , bedoria ou á su-
writendencia da fazenda da Santa Cruz pro-
posta por carta fechada, especificando o prazo,
o preço e a joia do arrendamento.

Recebedoria da Capital Federal, 11 de abril
de 1892. - O administrador, João Crttvello
Caem/can i.	 (.

José Joaquim de Carvalho e Antonio Caricio
Pontes requereram aforamento de terrenos
situados na fazenda de Santa Cruz, sendo,
aquelle, de 10 lotes de 22 Inea'os cada um e
este de 90 metros de terreno na rua do Cama-
peito-mor, onde tem bemfeitorias, e mais dons
lotes ao mesmo legar.

Quem pretender estes terrenos apresente
até ao dia 8 de maio vindouro requerimento
dirigido ao Sr. ministro da fazenda e entre-
gue nesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 25 de abril
de 1802.-0 administrador,J. C.Caralcanti. (.

10' districto
O abaixo assignado faz publico que vai pro-

ceder ao lançamento dos impostos predial,
industrias e e profissões para o .exercicio de
1893 pelas ruas abaixo mencionadas.

Convido pois aos srs. inquilinos e proprie-
Meios para apresentarem os seus recibos,
contractos e mais documentos inste acto, con-
forme determina o art. 10, n. 1, do decreto
a. 7051 de 18 de outubro de 1878. •

Ruas: Polyxena Real Grandeza, S. Cle-
mente, S. João Baptista, S. Monoel, Soro-
caba, Theresa Guimarães, Todos os Santos,
Visconde de Cararellas, Visconde de Silva,
Voluntaries da Pateia, Commendador Olivei-
ra, Fernandes Guimarães, General Polydoro
e General Severiano.

Recebedoria da Capital Federal, 7 de maio
de 1892.-0 lançador, J. Mendc>.

Alrátndegit do Itio de Janeiro
Edital

Pela inspectora desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos iiiteressados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apreentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Patagon ia.
Armazem n. 10-Marca MC: 2 caixas as.

6.52 e 6.048, quebradas. Manifesto em traduc-
ção.

Atanazem n. 10-Marca	 1 dita
o. 428, repregada, idem. Idem.

Marca MN&C- IIB: 1 dita n. CO, idem,
ideia. Idem.

Maca MN&C-RO: 6 ditas diversos 'mineres,
idem, idem. Idem.

Armazem n. 16- Marca VV&-HCII: 2 en-
gradados os. 23 e 24, quebrados, idem, idem.
Idem.

Vai,or inel ez rt.,/ ,,•,
Atanazem da estiva-Marca ARC: 1 caixa

n. 1, repregada. Manifesto em traducção.
Idem.

Marca !INL 5 ditas, idem. Idem.
Atanazem a. 16-Marca NU: 4 ditas, idem,

idem. lema .
Arinazem da estiva- Marca SB: 1 dita n.

20, idem. Idem.
Marca T13: 1 dita, idem. idem.
Merca GI: 1 dita, ideia. Idem.
Vapor ingla Ca.r'on.
Armazem n. 9-Merca 13: 3 caixas as. 9, 0.

o 13, avariadas. islanifesto em tradueção.
Idem.

Vapor franca Cordoba.
Atanazem o. 0.- Marca. C1C: 1 barril de

5' vario. Manifesto em traducção. Idem.
Marca CA&S: 2 barris. , idem, idem. Idem.
Armazem o. 12-Marca AJF&C: 1 caixa

309, avariada, idem. Idem.
Marca CI: 1 dita n. 3.302, idem, idem.

Idem.
Marca EMB: 1 dita n. 78, ideia, idem.

Ideia
Marca MFB: 1 dita a. 202, idem, idem.

Idem.
Marca MCC: 1 dita n. 5.840, idem, idem.

Idem.
Atanazem n. 12- Marca 1,131l: 1 caixa a.

953, repregalla. Manifesto ela tradução.
Idem.

Marca MS-C: 1 dita n. 1.696, idem, ideia.
Idem.

Marca OP&C: 1 dita n. 2.948, idem, idem.
Idem.	 •

Marca VW&C: 1 dita o. 292, idem, idem.
Idem.

Marca CA&C-I3: 1 dita o. 769, idem, idem.
Idem.

Marca E-CRI: I dita n. 21, idem, idem.
Idem.

A mesma marca CMM: 1 dita a. G, idem,
idem. Idem.

Marca FAA: 1 dita, idem. Idem.
Marca Q: 3 ditas as. 12, 16 e 20, idem,

idem. Idem.
Vapor francez Ca apatia.
Atanazem n. 12-Marca CNF: 1 caixa n. 73,

reprega,da . Manifesto em trad ççã o blem
Marca T-B-Pariz-C: 1 fardo n. 2.185,

avariado, idem. Idem.
Atanazem n. 6- Marca BC&C: 1 barril do
vasio, idem. Idem.

Marca P-ZN: 1 dito, ideia, idem. blem,a-
Despacho Marca 5: 1 caixa n. 102, reprega-

da, ideio. Idem.
Atanazem a. 12- Marca 11-13: 2 ditas as.

1.181/5, ideai. Idem.
Marca C: 1 dita n. 7.384, item, idem.

Idem.
Marca CP&C: I dita n. 683. idem, idem.

Ideia -
Marca MS-C: 1 dita n. 1.170-1, idem, idem.

Idem.
Marca OP&C: I fardo o. 3.130, aval lado,

idem. Idem.
Vapor allemão Porto Alegre.
Armazem n. 11- Marca NIINNIM: I caixa

n. 785, repregada. Manifesto em traducção.
Idem.

Marca SNF: 1 pita n. 625, idem, idem.
Idem.

Marca C&F: 3 ditas as. 5.058/60, idem,
idem. Idem.

Marca CP&C: 1 dita 3.085, idem, idem.
Idem.

Marca CP&C: 1 dita a. 0.51, idem, idem.
Idem.

Marca GE. 2 ditas ns. 38 e 40, idem, ideia.
Idem.

Marca LA: 1 dita n. 79, ideia, idem.

Lettreiro 140: 1 dita o. 3 684, idem, idem.

Marca TV&C: 1 dita n. 381, idem, idem.
Idem.

Irca VP: 1 dita a. 11, idem, Mon. Lb m.
Vapor alleinão Curitiba.
Atanazem n . 11-Marca CF&C-R : 1 caixa

a. 1.454, repregada. Mani'esto em traducção.
Marca CV-L:2 ditas as. 5.911 e 5.013,idem

idem. Idem.

(•
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Escola Militar do CearáMarca 1113&C—IIB : 1 fardo n. 9.219. ava-
riado, idem. Idem.

Mar,.•a: TIF&C:2 caixas os. 842/3, repregada,
Mein. Idem.

Marca MI3&C : 4 ditas com diversos nume-
r03, idem. idem. Idem.

Marca TA&G : 1 fardo desmanchado, idem.

Armazem da estiva—Marca FS&G : 5 caixas
ropeegada,s, idem.

Marca II15. 1 : 10 dita idem, idem. Idem.
Marca C—A—C: 10 ditas idem, idem. Idem.
Marca CCN : 5 ditas idem. idem. Idem.
Marca CII&C : 10 ditas idem, idem. Idem.
Marca M—M—M—M : 10 ditas idem, idem.

Idem.
Vapor allemão Ece/n.
Atanazem n .1—Marca AM : 1 caixa n.1530,

avariada e repregada.. Manifesto em traduc-
ção.

Marca AD&C : 2 ditas idem, idem. Idem.
Lettreiro Braga Reis Sz Comp.:10 ditas idem,

idem. Idem.
Marca C&F : 1 dita n. 5.064, idem, Mem.

Idem.
Marca IIM&C : 1 dita n. 316, idem, idem.

Mem.
Marca FG—CW : 1 dita n. 371 ,idem, idem.

Idem.
Lettreiro Gonçalves Santos & Comp.:2 ditas

idem, idem. Idem.
Marca IIN : 1 dita idem, idem. Idem.
Marca R&C—R : 2 ditas os. 6.079 e 6.080,

Idem, idem. Idem.
" Marca LD: 3 ditas idem, idem. Meio.

Lettreiro Macedo—\V : 1 dita idem, idem.
Idem.

Marca MNIR—LG: 1 dita n. 311, idem,idem.
Idem.

Lettreiro Santos Junior: 2 ditas idem,idem.
Idem.

Marca W : 1 ditas idem, Meio. Idem.
Marca ZZ—Z : 3 ditas os. 4.822/24, idem,

Mein. Idem.
Vapor allemão Cintra.
Armazem n. 15—Marca S-29—M : 2 caixas

os. ;.065'3.6G. repregadas e com falta.
M trea RS—R : 1 dita n.39, repreí,rada. Ma-

nif.sto em traducção.
Marca C : 15 garrafões quebrados, idem.

Idem.
Marca FS&C : 5 caixas repregadas, idem,

idein. Idem.
Marca AM&P : 13 ditas idem, idem. Idem.
Marca P : 10 ditas idem, idem. Idem.
Vapor italiano CUM di Roma.
Armazem n. 8—Marca C&A 1 caixa n. 57.

repregada. Manifesto em traducção.
Marca EFOdeM : 1 dita n. 109, idem, idem.

Idem.
Marca G : 1 dita idem, idem. Idem.
Armazem da estiva : Marca LM&C : 3 ditas

ns.s265/0 e 261, idem. Idem.
Armazem n. 8—Marca L&A : 1 dita, n. 61,

idem. Idem.
Marca	 : 2 ditas ns 4 e 7, idem,

Idem.
Marca SCNI—IIJB : 2 ditas ns. 2/3, idem.

idem. Idem.
Marca SLL : 1 dita n. 5. idem, idem. Idetn,
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de maio de

1802.-0 inspector, Alexandre A. R. Stzta-
Inini.

I)ireetoria Geral do Obras
MilitaresCONCURSO

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante, de conformidade com as disposi-
ções do art. 81 do regulamento de 12 de
abril de 1890, fitço publico que se acha aberta
nesta secretaria, a contar desta data até seis
mezes, a inscripção para o concurso ao provi-
mento da vaga de professor de geographia
desta escola, dada pelo fallecimento do re-
spectivo serventuario major Manoel Bezerra
de Albuquerque Junior.

Conforme dispõe o art. 80 do mesmo re-
gulamento, sé poderão se escrever as pessoas
que apresentarem

Licença do governo, si forem militares;
Fé de oficio, ou folha corrida ; certidão

de approvações plenas em todas as materias
da secção a que pertence a aula.

As provas de concurso terão logar dentro
do prazo de tres mezes depois de encerrada
a inscripção dos candidatos, consistirão

Em defesa de these ;
Em dissertação escripta ;
Em prelecção oral ;
Em arguição sobre as provas escriptas e

oral.
E, para que chegue ao conhecimento dos

interessados, faço publicar o presente edital
nas folhas de maior 'circulação do estado e
no Diario Official da Republica..

Secretaria da Escola Militar do Ceará, 19
de abril de 1892.— Alfredo da Costa Weyne,
major secretario interino.	 (.

OBRAS DO NOVO 013SERVATORI0 ASTRONOMICO

De ordem do Sr. Coronel Director Geral in-
terino, faço publico que, a contar da presente
data até 7 de junho proximo vindouro, nos
dias uteis, das 11 ás 2 horas da tarde, fica
aberta nesta Directoria a concurrencia para a
construcção das obras destinadas ao novo Ob-
servatorio Astronomico, comprehendendo a
estrada que tem de dar access° ao mesmo, no
alto da Serra de Petropolis.

Nesta repartição prestam-se aos interes-
sados os esclarecimentos necessarios.

Secretaria da Directoria Geral de Obras Mi-
litares, na Capital Federal, 7 de maio de 1892.
--Manoel Luiz de Mello .Yanes, capitão se-
cretario interino. 	 (.

strada de Ferro Central do
Rrazil

CORRIDAS 'NO DERBY-CLUB

Repartição do Quartel
Mestre General

Na fórma do disposto no aviso do Ministerio
da Guerra, datado de 26 do mez proximo pas-
sado, está aberta na Repartição do Quartel
Mestre General a cancurrencia publica sobre
a compra de 100 eguas do paiz para a coude-
laria domestica e de experiencia, devendo
aquelles que quizerem vender apresentar
suas propostas até ao dia 30 do corrente mez
com o preço de cada uma e mais condições
necessarias ao respetivo julgamento.

Capital Federal, 2 do maio de 1892. --,Tost;
Carlos Lamaigndre Teixeira, 1 0 tenente, aju-
dante de ordens.	 (.

De ordem da Directoria, se declara, para co-
nhecimento do publico, que, hoje 8 do cor
rente, por occasião das corridas no Derby-
Cliib, haverá trens especiaes directos, para
cooducção de passageh •os,desde ás 10 horas
manhã, até á 1 hora e 5 minutos da tarde e
depois de concluidas as corridas.

Os trens de suburbios desde o S U 31, até ao
S Ir 69, S U 30, e oSU 61, pararão na pla-
taforma do Derby-Club.

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, e de 500 reis.

Escriptorio do trafego, O de maio de 1892.
— Martins Guimarães Filho, chefe do tra-
fego.

Repartição Geral dos 'Tele-
g.ra.phos

AVISO AO PUBLICO

Acha-se aberta a estação telegraphica de
Cascavel, no estado do Ceará. As taxas a co-
brar por palavra, serão 360 reis, a partir
desta capital.

Capital Federal, 5 de maio de 189-2. —
M. de Lemos Bastos, director.

ED1TAES

:Estado de S. Paulo

BR OTAS

Quartel-General da Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe
do estado-maior general da armada, faz-se pu-
blico que, em cumprimento do aviso n. 1.136
de 9 do corrente, está aberta a inscripeão dos
concorrentes a 15 vagas de fieis de 2, classe.

Os candidatos devem requerer e juntar fo-
lhas corridas no civil e no crime, e certidão
de idade per onde provem ser cidadãos brazi-
leiros maiores de 18 annos.

A inseripção será encerrada no dia 18 de
maio proximo vindouro, e no dia 19 começa-
rão os exames.

Quarta secção do Quartel General da Mari-
nha, 18 de abril de 1892.— Olympio lynacio
Card i , ominis mio geral. 	 (•

O Dr. Miguel de Godoy Moreira Sobrinho,
juiz municipal nesta villa de Brotas e seu
termo.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte do Dr. João Baptista de Mello
Peixoto e sua mulher D. Joaquina de Castro
Mello Peixoto, João Baptista de Souza Nery,
Scipião Domingues de Toledo Arouca, João
Alves de Mira e Costa, Antonio Alves de
Mira e Costa, João Al ves de Mira e Costa, os
menores puberes Sabino Alves de Mira e
Costa e Bernarda Alves de Mira e Costa,
acompanhados de seu tutor José Alves de
Mira e Costa e a companhia Rural de S. Pau-
lo, me foi feita a petição do teor seguinte

Illmo. Sr. Dr. juiz municipal—Por"seu ad-
vogado, dizem o Dr. João Baptista de Mello
Peixoto e sua mulher D. Joaquina de Castro
Mello Peixoto, João Baptista de Souza Nery,
Scipião Domingues de Toledo Arouca, João
Alves de Mira e Costa, Antonio Alves de
Mira e Costa, José Alves de Mira e Costa, os
menores puberes Sabino Alves de Mira e
Costa e Bernarda Alves de Mira e Costa, to-

Tntenclencia da G-tterra
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas, no dia 10 do corrente, até ás 11
horas da manhã, para a compra dos objectos
abaixo especificados.

150 metros de algodão grosso nacional
para toalhas.

150 ditos de brim branco liso idem.
130 ditos de ganga azul.

37.369 pares de meias, sem costura, ris. 9
a 10.

3.730 ditos, idem, sem costura, de ns. 7 a
81/2.

219 ditos de chinellas de carneira branca,
iguaes ao typo.

20.000 kilos de zinco em linguado.
34.220 ditos de chumbo em barras.

28 pedras marmores brancas (2 ,0 ,50x I"
X0",03), sendo 16 postas nas
mesas do 22" batalhão de influi-
tarja, em S. Christovao.

25.000 parallellpipedos de pedra.
Todos estes artigos serão fornecidos de

prompto, á excepção das chinellas e pedras
marmore que devem ser no menor prazo
possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, para os quaes não
existam typos, assim como as que não fo-
rem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento em vigor, escriptas com tinta preta,
em duplicata, o numero e a marca das amos-
tras,e, finalmente, declaração de sujeitar-se á
multa de 5 "/, no caso de recusarem-se a as-
signaturas o respectivo contracto.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 5 de
maio de 1892. — O secretario, A. B. da Costa
Aguiar. (•
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dos domiciliados neste termo, e a Companhia
Rural de S. Paulo, cam sede na Capital deste
cstado, representada po seu presj(bqUe„
Antonio Dino da. Costa Buena, o seguinte

1—Que eles siu pplicantes, j uoctamente com
os simppleados abaixo arrolados, são coa-
domineis e copossuidores, a mais de 30
annos, da fincada inlvisa, denominada
Boa Vista, do teras de cultura, situada
na serra do Dourado, no munieipio do
Ribeirão Bonito e terreno de Brotas, a
qual é, de 'conformidade com Os documen-
tos juntos, assim delimitada : Principia a
divisa na barra da agua que vem da morada
elo finado João Alvos de Mira e desce pela
agua maior até á ilha do Tamanduá ; dald
Segue a rumo ao paredão da serra que se acha
em fronteiras do cultivado e morada do finado
Manoel Bueno de Toledo ; segue pelo paredão
A. esquerda, rodeando a ponta da serra, sem-
pre pelo paredão, ate encontrar com o espgão
que divisa o sido que foi de Cypriano Dias
Cortei, e descendo por este espigão á esquerda
até tilintear o runm que vem dar cem braças
abaixo da barra e morada que foi de Manoel
da Cunha ; confrontando até aqui com terras
que foram dos 1171 loiros de Manoel Pinto
Guedes ; s3gue pelo espigão abaixo até encon-
trai o ramo das cem braça s , medidas no ca-
minho que desce de Santa Cruz e vae para a
111()Kyla que foi de José da Cunha Pinto, isto
é, no passar o corrego e por este acima até
onde der as cem braças; depois desce o mesmo
corrego até uma barra que fica logo abaixo
da citada passagem ao lado direito, continfia
pelo veio da dita barrinha á direita até
ganhar o espigão que veia de Santa Cruz e
sobe por este até o alto da serra; confron-
tando até aqui com terras que 11).,.ain de José
da Cunha Pinto. Dalli segue sempre pelo alto
da serra volteando á direita com suas ver-
tentes até muna baixa que faz a serra, onde
passa, o caminho da, mencionada Santa Cruz
para os campos do Ribeirã.o Bonito, confron-
tando em toda esta estensão coin o sitio dos
Pores. Ahi atravessa o referido caminho e
segue sempre pelo espigão do alto da serra
com suas vertentes até ao cume mais alto nas
cabeceiras dos dengues para o corrego dono-
mi mulo Capim Fino ; confrontando ate aqui com
o sitio do fliado Francisco Pinto. Da bi conti Mia
sempre pelo cume da serra, colifrontando como
terras que foram de Antonio Maria I3ueno, e
desce pelo espigão mais alto da serra com as
vertentes até confeonMr a cabeceira de um cor-
rego que fitz barra na agua de João da Cunha
Prado, ficando esse corrego do lado esquerdo
do espigão da serra. Dahi desce pelo corrego
até ao paredão e continúa por este á direita,
até frontear UM espigão do paredão para
baixo e logo acima da barra do córrego que
vem da morada do finado João Alves de Mira,
e desce por este espigão até á referida barra,
onde teve principio e finda esta divisa ; con-
frontando até aqui com terras que foram de
João da Cunha Prado. (1)00. ns. 1 e 2.)

2—Que a fazenda da Boa Vista, assim con-
finada, é constituida de diversas partesde ter-
ras que João Alves d Mira comprou a João Bi-
cudo da Costa e sua mulher Maria Ignacia, por
e.scripto particular (10 29 de dezembro de 1817;
a José de Camargo Bueno do Prado e sua mu-
lher Vicencia Maria Pereira„ por escripto par-
ticular de 11 de setembro de 1849 ; a Martinho
Luiz Gonçalves e sua mulher Antonia Maria da
Conceição, por escripto particular de 8 de
abril de 1850; a Joao:da Cunha Prado e sua mu-
lher Gabriela Maria de Jesus, por escriptos par-
ticulares de 13 de abril de 1850 028 de outubro
de 1853 ; a José Francisco Soares e sua mu-
lher Escolastica Maria Bicuda, por eseripto
particular de 28 de dezembro de 1851 ; a João
Vieira da Silva 'e sua mulher Benta Maria de
Jesus, por escripto particular de 3 de feve-
reiro de 1852 ; a Justino Paus de Proença e
sua mulher lIonoria Maria do Espirito Santo,
por eseripto particular de 8 de maio de 1852
a Cambio Jose Antonio e sua mulher Isabel
Maria da Silveira, por escripto particular de
30 de março de 1853, a Jor quim Bicudo da
Costa e sua mulher Eseolastica Bueno, por

escripto particular de 30 de janeiro de
1854 ; a Lino Jo,é, da Silva e sua nuiEwr
Maria Joaquina diis Anjos, por escripto pai-
deu lar de 13 Ile, março de 1851; a Panstino
Machado de Oliveira e sua mulher Maria
Francisca, por escripto particular de 15 de
novembro de 1854; e a José Buem de Moraes
e sua mulher Maria Pinto Guedes, por escri-
ptos particulares de 29 de junho de 1855 e 4
de novembro de 1850 GZioc. n. 2.)

3—Que falecendo João Alves de Mira em
8 de outubro de 1802, fbrain as terras da fim-
renda da Boa-Vista inventariadas, avaliadas
por 20:000$ e partilhadas pela seguinte
Iõrina: A' viuva medra e cabeça do casal,
Quiteria Maria de Jesus, emule uma parta
no valor de 9:442$107 ; ao herdeiro Ca-
muito Alves Costa, por cabeça de sua mulli-r
Maria Alves de nra, unia parte de 1:278$196;
ao herdeiro José Baptista de Oliveira, por ca-
beça de sua mulher Anna. Ignacia de Mira,
unia parte de l:620$190 ; ao herdeiro Sabitu)
Alves de Mira, uma parte de 4:980.039 ;
herdeiro Francisco Alves de Mira, por
cabeça de sua mulher Alvina Alves Cos-
ta, uma parte de 413100 ; ao herdeiro
Francisco Roquette Mello, por cabeça de sua
mulher Josepha Alves de Mira, uma part3
de 2:053$190 ; ao herdeiro Manoel Alves
de Mello, por cabeça de sua mulher Generosa
Alves de Mira, unia parte de 1:653190;
herdeiro Joaquim Antonio de Oliveira, par
cabeça de sua mulher 'galada Alves de Mira,
muna parte de 160.".-*118 ; á In . rdeira, Escolastica
Alves de Mira, uma parte de 3:200$728; fi-
nalmente, ao herdeiro Luiz Alves de Mira,
uma parte de 3:387$728. (002. n. 2..)

4—Que !a viu va meeira e cabeça do casal,
Quiteria Maria da Jesus,par eseriptura publica
de 2 de agosto de 1809, lavrada em notas do
então tabAlião de Brotas, Joaquim Jose de
Avila, transferiu, medeante permuta, a Can-
dido Alcibiades Carneiro e sua inulher
riana Candeia de Jesus, das terras da fazenda
da Boa Vista, que lhe couberam» em Inchação,
muna parte de 3:500$da avaliação mencionada
no item 3,.

5—Que a mesma, por es Tintura publica
de 17 de março de 1870, lavrada cio as no-
tas do Ine.41110 tabelião, vendeu a Domingos
Candido Carneiro o restante da parte de
terras mencionada no item 3', correspon-
d-nte a 5:912107 da avaliação mencionada.
(Doc. n. 3.)

0—Que Canado & Alves Costa e sua mulher
Maria Alvos ile Mira, por escripto particular
de 18 de janeiro de 1877, devidainente tran-
scripto, venderam» a José Rodrigues Pereira
Vianna, das terras do seu quinhão Imeredita-
rio, mencionadas no Rein 3 . , uma parte
de 10000 da avaliação. (Doc. n. 4.)

7—Que José Baptista de Oliveira e sua mu-
lher Anna Ignacia, de Mira, por escriptura
publica de 10 de junho de 1864, lavrada ein
as notas do ta,bellião de Araraquara, Anto-
nio Gomes Ramallmo, venderam a Canado Al-
ves Costa, das terras que herderam, referidas
no item 3, uma parte ele 1:100$ da ava-
liação.

8— Que os mesmos, por escripto particular
de 20 de maio de 1803, venderam a Francisco
Rodrigues de Oliveira, das terras in-ncionadas
no Uma terceiro, uma parte de 29$196 da ava-
liação.

9— Que Sabino Alves de Mira e sua mulher
Perciliana Alves de Mira, por escriptura pu-
blica de 12 cie agosto de 1807, lavrada em as
notas do então tabelião de Brotas, Joaquim
José de Avila venderiam a Candido Alcibiades
Carneiro, das terras que lhes couberam por
herança, mencionadas no liem 3, uma parte
de 4:70(M39 da avaliação. (Doe. a. 5.)

10 - Que os mesmos, por escriptura pu-
blica de 28 tia dezembro de 1807, lavradas em
as notas do mesmo tabelião, devidamente
transeripta. venderam o Cianato Alves Costa,
das terras mencionadas no item 3'. uma parte
de 200:; da, avaliação. (Doe. n. G.)

11—Que Francisco Alves dó Mira e sua mu-
lher Alviria Alves de Mira venderam a Do-

mingos Candido Carneiro terras das que se
acham me ia:amadas	 L•om

12—Que Feani:iseo lloommett.• lo MAL) e
sua mulher Joseplia Alves de Mira, por escri-
ptura publica mie 22 de janeiro de 180:1, la-
vrada em as notas do tabelião th , Araraquara,
Antonio Gomes Ilaanalho, venderam a Canuto
Alves Costa, das terras que lhes couberam em
lmerança, mencionadas no item 3', uma parte
do eillO:s da avaliação.

13—Que os mesmos, por escripto parti-
cular de 4 de março de 1803, venderam a
Salino Alves de Mira, das teimas do item 3,
ume parte do •00 .; da avaliação.

14— Que os mesmos, por escripto parti-
Ciller de 2 de janeiro de 1805, velal(,raili

I s idoro, então escravo de Antonio Alves, das
terras do Re m 3', tuna parte de 100; da
avaliação.

15—Que os mesmos, par escriptos parti-
culares de 26 de março de 1805, venderam n
T limam Alves Costa, das terras do itein
duas partes no valor de 200.; da avaliação.

16— Que os mesmos. por escripto particular
ei 20 de março de 1805, venderam a Canuto
Alves Costa, das terras do item 3, unia parto
tIo 00:'-,; da avaliação.

17— Que os mesmos, por escripto parti-
cular de 12 de setembro do 1800, devida-
inent2 transcripta, venderam a Canuto Alves
Costa,1 das terras nhm lowidas no item 3,,
unia parte tia 103:; da avaliação. (Doc. n. 7.)

18— Que os mesmos venderam a Manoel
Garcia ei. Oliveira, das terras dollen) 3', mina
parte de 100,-; da aValiaciio.

19— Que - Manoel Alves de Milo e sua
mulher Generosa Alves de Mira. por escri-
ptura publica de 12 do janeiro do 180:1. pas-
sada em as notas do tabelião de Araraquara,
Antonio Gom os Ramal lia. venderam a Cammto
Alves Costa, das terras que houveram por
herança, mencionadas no it mi 3, , uma parte

000-; (la avaliação. (Doc. n. 8.)
20— Que os mesinot. por escripto parti-

cular de, 1 de maio ite 1805, le vi lancei to
transeripto, v,urlerain a. Canuto Alves Costa,
ilas terras do it,on 3', ina is muna it. arte de 50$
da avaliação. (Doc. n. 9.)

21— Que os mesmos, por escripto parti-
cular d. , 15 de Agosto de 1801, vemleram
Thomaz Alves Co :ta, das terras do it,:an
uma parle de 25lk da avaliação.

22—Que n is mesmos, p pto particular do
de maio de 18(15, devidamente transeripto,

venderam a Thomaz Alves Costa, das terras
do item :1', mais umme parte de 250,,;-.; da ava-
liação. iDOC. n. 10.)

23 — Que Joaquim Antonio de Oliveira e
sua. inullmer Igna-irm, Alves do Mira venderam
a Francisco Rodrigues de Oliveira terras das
que lhes couberam por herança, mencionadas
no iten 3.

24 —Que Francisco Rodrigues de Oliveira
&sua mult e i' Escolastica Alves de Mira, por
escripto particular de 17 de dezembro do 1867,
venderam a Canuto Alves Costa, das terras
que, houveram por herança, mencionadas no
iten 34 , uma parte de 10.:5 da avaliação.

25— Que os iileSna0A, por eseriptura pu-
blica de 28 de maio de 1879, passada em, as
notas do então tabelião desta vila, Joaquim.
Jose. de Avila, devidamente I ranscripta, trans-
Roirion a José Alves Deliu°, medeante per-
muta, das torras mencionadas no item' 3 , , unia.
parte de 2:992S728 da avaliação. (Doc. n. 11).

26 — Que Luiz Alves de Mira e sua mulher
Geraeina Alves de Mira, por escriptura pu-
blica de 7 de agosto de 1809, lavrada eia as
notas do então tabellião desta vila, Joaquim
José de Avila, devidamente transcripta. ven-
deram a Calinto Alvis Costa, das terras, que
houveram por herança, mencionadas no iten
3, uma part. de 1:385$ da avali,:ção. (Doe.
n. 12).

27 —Que os mesmos, por eseriptura pu-
blica de 15 de março de 1873, passada em as
notas do tabelIbio interino de Brotas, Joaquim
Jose Ferreira, Simões, venderam a Domingos
Cambio Carn . iro, das t.n. ras di len 3', uma,
parte de 1:002728 da avaliação. (De. n. 13).

`..).8 —Que os mesmos, por escriptura pu-
blica de 30 de abril de 1874, passada. em as
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untoc n talilliãn de Da i s rorrPgos, Polir° de
0.i veiai, àlattosinlia, tio,'dam 'me tra scripta,
venderam a Antonio Alves Costa, da4 terras
mencionadas no iten 3, uma parte de 5008
da avaliação. (Doc. n. 14).

— Que os mesmos, por eseriptura pu-
blica (I 9 de outubro (Te 1891, passada em. Os
notas do tabellião do Ribeira° Bonito, Joa-
quim Dalduque de Oliveira, devidamente
transcripta, venderam ao promovente Dr.
Joã) Ilapiista de Mello Peixoto. das terras
mencionadas no iten 3, teria parte th. 5908
da avaliação. (Doc. n. 15).

30 — Que José Joaquim de Oliveira, José
Dias de Lacerda e Francisco Dias Xavier fize-
ram acquisição do terras da fazenda Boa
Vista, mencionadas no iten

31 — Que, Moendo Candido Alcibiades
Carileiro ten 8 de outubro de 1872, fiaram as
partes de terras mencionadas nos itens 41
e 9 correspondente a 8:200030 da ava-
liação do iten 3' inventariadas, avaliadas por
0:0008 e partilhadas da seguinte fôrma : ao
herde2iro Antonio CantUdo Carneiro coube uma
parte de 308:353 ; ao herdeiro Domingos Gan-
indo Carneiro. uma de 250;;; ao herdeiro José
Cand ido Carneiro, uma de 4028353; ao herdeiro
Cindido José Carneiro, uma de 5558193;
á herdeira Maria Jose de Jesus, uma de
1:1898853; á herdeira Anna Candida de Jesus,
uma de 0228898; á herdeira Sebastiana Maria
de Jesus., uma de 4578070; á herdeira Flo-
riana, uma de 4578970; "ao herdeiro José, urna
de 4578970; ao herdeiro Pio José Carneiro,
uma de 4578970; e á herdeira Maria, uma de
4578970. (Doc. o. 16 )

32—Que José Rodrigues Pereira Varina, e
sua mulher Falida Rodrigues da Silva., por
eseriptura publica. de 28 de dezembro de 1890,
lavrada em as notas do tabellião do Ribeirão
Bonito, Joaquim Debluque de Oh i veira,devida-
mente transcripta, venderain é promoveilte,
Companhia Rural de S. Paulo, a parte
de terras mencionada no iten sexto (Doc.
n. 17 )

33—Que Sabino Alves de Mira e sua mu-
lher Perciliana Alves de Mira, por escriptura
publica de 28 de dezembro de 1807, passada
em as notas do então tabellião de Brotas, Joa-
quim José de Arda, devidamente, transcripta,
vendaram a Caturro Alves Costa a parte de
terras mencionada no iten 13. (Doc. n. O)

34 -- Que Izidoro vendeu a Jose Alves
Delfim) a parte de terras mencionada no
item 11.

35—Que Thomaz Alves Costa e sua mulher
Maria Bermuda de Jesw, por escriptura pu-
blica de 2 de março de 1880, passada em as
notas do então tabellião de Brotas, Joaquim
José de Avila, devidamente transeripta. Ven-
deram a José Alves Delfino 13 alqueir.'s
de terras da fazenda da Boa-Vista. (Doe.
o. 18.)

36—Que Manoel Garcia de Oliveira, por es-
criptura publica de 22 de outubro de 1879,
passada em notas do mesmo taberna° Avila,
devidamente transcripta, venderam a José
Alves DMino a parte de terras mencionada
no iten 18) (doc. n. 10).

37—Que Antonio Alves Costa e sua mulher
Mariana Rosa de Jesus venderam a Ignacio
Alves Costa, das terras mencionadas no itera.
28", uma parte de 50$ da avaliação do iten

38—Que, fallecendo Antonio Alves Costa em
1 de novembro de 1885, foi a parte restante
das terras mencionadas no iten 28, inventa-
riada. avaliada, por 3008 e dada em partilha á
viuva meeira e cabeça do casal, alariam). Rosa
de Jesus.

39—Que José Joaquim de Oliveira vendeu a
Francisco Rodrigues de Oliveira as terras
mencionadas no iten 30'.

40—Que José Dias de Lucrei e sua mulher
Gertrudes Maria do Jesus, por escripto parti-
cular de 23 de dezembro de 1873, venderam a
Francisco Rodrigues do Oliveira as terras
Mencionadas no iten

41—Que Francis o Dias Xavier e sua mu-
lher Candida Messias da Pureza venderam a
Domingos Candido Carneiro as terras meneio-
nadaS nõ nen 30'.

IV
42—Que, extinguindo-se u eitsal de C41.11k1hu

Alves Costa, por fallecimento de sua mulher
Maria Alves de Mira a 12 de outubro de 1879,
foram as partes de termas mencionadas nos
itens 3, com o desfalque do iten 61, 7", 10,
12°, 10 . , 17 . , 19', 26' e 53', correspondentes a
5:7708296 da avaliação do Ren 3. inventa-
nadas, avaliadas por 10:0007:: e partilhadas da
seguinte (Urina : Ao viuvo meeiro, cabaça do
casal, Comuto Alves Costa, uma parte de
1:000.; ; ao IrMeiro João Alves do Mira, uma
parte tio 500.; ; ao herdeiro José Procopio de
Oliveira, par cabeça de sua mulher Victalina
Alves de Mira Costa, uma parte de 8008 ; aos
herdeiro. José Alves de Mira Casta "e João
Rodrigues de Oliveira, este por cabeça
de sua nudher Percilia na Alves de Mira
Costa, uma, parte de 0008 para cada um
aos herdeiros Vicente Alves de Mira Costa,
Umbolinit Alves de Mira, Maria Antonia Alves
de Mira Costa, Bibiana Alves de Mira., Anto-
nio Alves de Mira, Roberto Alves de Mira,
Sabino Alves de Mira„ Bernarda Alves de
Mira e Domingos Alves de Mira, uma parte
de. 722...8216, para cada um. (Doc. n. 20.)

43—Que Domingos Candido Carneiro e sua
mulher Maria Ignacia de OlivOra, por es-
criptura publica de 15 de fevereiro de 1877,
passada em as notas do então tabellião de
S. Carlos do Pinhal, Eludi° Leonardo de Cam-
pos, devidamente transcriptit, venderam a
Domingos Cesarino as partes de terras men-
cionadas nos itens 5', 11", 27, 31" e 40'. (Doc.
II. 21.)

44—flue Francisco Rodrigues de Oliveira e
sua mulher Escolastica Alves de Mira, por
escriptura, publica de 28 de maio de 1879,
passada em as notas do então tabellião de
Brotas Joaquim José de Avila, devidamente
transeripta, venderam a José Alves Delfino
partes de terras mencionadas 1103 itens 3 1 , 8,,
23 , , 30 , e 40) (Doc. n. li .)

45—Que Mace-tio Colidido Carneiro ven-
deu a parte de terras mencionada no item
31 0 a Francisco Garcia Carneiro.

40—Que José Candido Carneiro vendeu a
parte de terras mencionada no iten 31 0 a José
Alves Delfim).

47 — Que Candido José Carneiro e sua
mulher Anna, Gualda de Jesus, por es-
criptura publica de 19 do janeiro de 1878,
passada em as notas do então tabellião

villa de Brotas, Joaquim José de Avi-
la, devidamente	 transcripta,	 vanderam
a. Domingos Cesarino a parte do terras men-
cionada no Rein 31. (Doe. n. 22.)

48—Que Joè Garcia dos Santos e sua mu-
lher Maria José de Jesus, por escriptura pu-
blica de 2 de março de 1880, passada eln Os
notas do então tabellião da Villa de Brotas
Joaquim José de Avila, devidamente tran-
seripta, venderam a José Alves Delfim) a
parte de terras mencionada no item 31. (Doc.
n. 23.)

40— Que Francisco Garcia dos Santos e sua
mulher Sebastiana Maria do Rosario. por es-
cri ptura publica de 2 (le janeiro de 1880, pas-
sada em as notas do então tabellião de S. Car-
los do Pinhal, Emilio Leonardo de Campos, de-
vidamente transcripta, venderam a José Alves
Delfino a parte de terras mencionada no item
31. (Doc. n. 24.)

50 — Que Floriana Maria das Neves,
José Francisco Carneiro e Maria das Neves de
Jesus, por escriptura publica de 9 de março
de 1890, passada em as notas do tabellião do
Ribeirão Bonito„Ioaquim Delduque de Oli-
veira, devidamente transcripta. venderam ao
promovente João Bapiista de Souza Nery as
partes das terras menc:onadas no item 31'.
(Doc. n. 25.)

51—Que Pio José Carneiro e sua mulher
Philomena Garcia do Souza, por escriptura
publica de 20 de fevereiro de 1889, lavrada
em as notas do tabellião do Ribeirão Bonito,
Joaquim Delduque de Oliveira, devidita,ente
transeripta, venderam a. Domingos Cesarino
a parte de terras mencionada no item 31'.(Doc.
n. 26.)

52—Que Ignacio Alves Costa e sua mulher
Maria do Carmo de Jesus, por escriptura pu-
blica de 12 de julho de 1879, lavrada em as

da então tabeuião dc Brdas...loaquirri
,Iosé de Ai ic, devidamente tears •riptit, ven-
deram a José Alves Delfim) a parte de terras
mancionada no Rem 37". (Doe. n. 27.)

53—Que Marianna Rosa de Jesus, por es-
criptura publica (le IS de agosto de 1891, de-
vidamente transcripta e ratificada pela de
25 do mesmo mez e anuo, ambas lavradas em
as notas do tabAlião de S. Carlos do Pinhal,
Claro Liberato de Macedo, devidamente tran-
seripta, vendeu á premo vente Companhia Ru-
ral de S. Paulo a parte de terras mencionada
no item 38' (Docs. mis. 28 e 20.)

V
51—Que Comuto Alves Costa vendeu a João

Baptista de Arruda, das terras mencionadas
no item 42, uma parte.

55—Que, extinguindo-se o casal de Ca-
nulo Alves Costa, por lallecimento do mesmo
em 15 de abril de 1887, foi o restante das ter-
ras do item 42, ir yentariado, avaliado por
1:0008 e partilhado da seguinte Pilaria
á. Vinva meeira, cabeça do casal, Maria
das Neves de Macedo coube uma parte do
1248011; aos herdeiros João Alves de Mira
Costa e José Alves de Mira Costa, urna parte
de 408 para cada um; ao herdeiro José Pro-
copio " de Oliveira, por cabeça de sua mulher
Victalina Alves de Mira Costa,uma de 208165;
ao herdeiro João Rodriguez de. Oliveira ", por
cabeça de sua mulher Parodiaria, Alves do
Mira Costa, uma de l0$405; ao herdeiro
Joaquim da Silva Braga, por cabeça de
sua mulher Maria Alves de Mira, "a
de 11$165; ao herdeiro Antonio Alves de
Mira Costa, uma de 878712; ao herdeiro

de Oliveira, por ca-
mulher umbelina Alves de Mira,

Jb(a çaaqtetiliein suaArli nttotiliiii°

uma de 88885• ; aos' herdeiros Bibiana Alves
do Mira, José da S ilva Braga por cabeça de
sua mulher Roberto Alves de Mira, Sabino
Alves de Mira. Bernarda Alves (10 mira e Do-
inimigos Alves de Mira, tuna parte de 978712
para cada um; e a herdeira Francisca Caluda
de Cassia, uma parte de 798754. (Doc. n. 30.)

56—Que Francisco Garcia Carneiro e sua
mulher Anna Candida de Jesus, por escriptura
publica de 2 de janeiro de 1880, lavrada em
as notas do então tabellião de S. Carlos do
Pinhal, Danilo Leonardo de Campos, devida-
mente transcripta, venderam a José Alves
Delfino as partes de terras dos itens 31 1 o
45`. (Doc. n. 31.)

57 — Que Domingos Cesarino e sua mulher
Lucrecia Leopoldina de Aguiar, por escri-
ptura publica de 27 de dezembro de 1890,
passada em as notas do tabellião do Ribeirão
Bonito, Joaquim D.ilduque de Oliveira, devi-
damente transcripta.venderam é promovente,
Companhia Rural de S. Paulo, as partes de
terras mencionadas nos itens 43', 47' e 510
(Doc. o. 32.)

58.— Que Vicente Alves de Mira, Costa e
sua mulher Maria Francisca de Mello, por
escriptura publica de 27 de março de 1880,
lavrada em as notas do tabellião interino do
Brotas, Lourenço Leonardo de Campos, devi-
damente transcripta , venderam ao promo-
vente João Alves de Mira Costa, das terras
mencionadas no item 42", uma parte de 250$
da avaliação. (Doc. n. 33).

59—Que Os inesmw, por escriptura, publica
de 27 de março de 1886, lavrada em as notas
do tabellião interino de I3rotas, Lourenço Leo-
nardo de Campos, devidamente transcripta,
venderam ao promovente José Alves de Mira
Costa a parte restante das terras mencionadas
no iten 42. (Doc. n. :31.)

60—Que Joaquim da Silva Braga e sua
mulher Maria Alves do Mira venderam a José
Alves Delfim) as partes de terras mencionadas
nos itens 420 55'.

0I—Que José da Silva Braga e sua mulher
Roberta Alves de Mira, par escriptura, publica
de 18 de outubro de 1889, lavrada emas notas
do tabellião do RWeirão Bonito, Evaristo I3ar-
boza Co Idas,dev Mamei] te tran scripta, venderam
ao promovente Jose Alves do Mira Costa. das
terras mencionadas nos itens 42", 55", uma
parte de 3248079 (Doe. n. 35)

02— Que os mesmos, por escriptura publica
da mesma data, lavrada em as notas do mesin0
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tabellião, devidamente transeripta, venderam
ao promovelite João Alves de Mira Costa a
parte restante das tereas mencionada nos
itens 42° e 55". (Doc. n. 30.)

63— Que extinguindo-se o casal deJosé Pro-
copio de Oliveira, por falleeimená de sua mu-
lher Vietalina Alves de Mira Costa, em 9 de
novembro do 1887, foram as terras mencio-
nadas nos itens 42'. e 55", inveatarimalas, ava-
liadas por 700z:000 e partilhadas da seguinte
forma: Ao vias o meeiro, cabeça do casal, José
Procopio de Oliveira, coube uma parte de
238$175; aos herdeiros Antonio Alves de Oli-
veira, Francisco Alves de 0.iveira, José Al-
ves de Oliveira, Bellarmino Alves de Olivei-
ra, Maria Eduarda de Oliveira, Clemente
Alves de Oliveira, e Sebastião Alves de Oli-
veira uma parte 65$932 para cada um. (Doc.
a. 37.)

"VI

64—Que extinguido • se O casal de José Alves
Dellino, por IhRecimento de sua mulher Fio-
riana Candida de Jesus, em 21 de dezembro
de 1878, no inventario dos bens do casal foi
descripta o avaliada por 10:000$, a qual em
partilha coube ao viuvo meeiro cabeça do
casal José Alves Deltino (Doc. n. 38).

65— Que José Alves Delfmo e sua mulher
hialina Alves de Mira e Oliveira, por eseripto
partieularde 8 de outubro de 1885 devida-
mente transcripto, venderam ao promovente
João Baptista de Souza Nery, das terras da
tacada Boa-Vista (itens 25, 34", 35', '36', 44,
46", 48', 49', 52', 5(1 1 e 70') doas alqueires de
terras unidas ao cafezal do comprador (Does,
as. 39 e 40.)

60— Que os mesmos por escripto particular
de 2 de novembro de 1887 venderam ao
mesmo promovente João Baptista de Souza
Nery, nas terras mencionadas, tres quartas
de alqueires de terras annexas ao cafezal do
comprador.

67— Que os mesmos, por escripto particular
de 24 de noveindro de 1887, venderam ao
mesmo promovente João Baptista de Souza
Nery, das terras mencionadas, mais um e
mei ) alqueire annexo ao cafezal do com-
prador.

08—Que os mesmos, por, eseriptura pu-
blica de 30 de maio de 1890, lavrada
em as notas do tabeliião interino de Bro-
tas, Lourenço Leonardo de Campos, de-
vidamente transcripta, venderam ao pro-
movente Doutor João Baptista de Mello Pei-
xoto cento e oitenta alqueires de terras da fa-
zenda devidendmt. (Doe. n. 41.)

69— Que Candido Alves Defino, por escri-
ptura pubrea de 3 do outubro de 1889,Iavrada
cio as notas li) tabellião interino de S. ( lidos
do Pinhal, Joaquim (Fraseia Junior, (livida-
mente transcripta, venderam a Joaquim Alves
Ferreira uma parte de terras da fazenda
devidenda. (Doc. n. 42.)

70—Que Joaquim Alves Ferreira e sua mu-
lher Maria AlVeS Silo ries, por eseriptura pu-
blica de 20 de janeiro de 1890, lavrada em as
notas do então tabelião de S. Carlos do Pinhal,
Joaq uitu José d'Avila, venderam a Francisco
Antonio Simões ;). parte de terras mencionada
no deu 69.

71 — Que Francisco Antonio Simões e sua
mulher Emiliana Rosa, Simões, p ir eseriptura
publica de 21 de abril de 1891, lavrada em as
notas do tabMião de I trotas, Lourenço Leo-
nanlo de Campes, devidamente transeripta,
venderam ao promovente Sci pião Domingues
(le Toledo Aroma a parte de terras mencio-
nada no iten 70( Doe. n. 43).

72— Que fallecendo s'enstião Ai ves de oli-
veira, e passa [elo seu pai Jose 1 'rucopio de
oliveira a segunda 'lapela, succederain-Ille
na parte de temias mencionada. no iten 63'
seus irmãos Antonio Alves de Oliveira, Fran-
cisco Alves de. Oliveira, José Alves de Olivei-
ra, lie Ia tanino AIves I le 011 vei faria El ruam-
iria (Lo Oliveira e Clemente Alves de Oliveira,
(Doc. n. 37.

73— Que (ai) virtude da antorisação judi-
cia 1 eoncedida por se ntença do T)r. juiz de
Duplo) da COIllarea, de 2 (lu s,e,elle,a) de
1800, foram as partes de terras menciona-
das nos itens 63. e 72', pertencentes a Antonio

Alves de Oliveira, Francisco Alves de Oliveira
José Alves de Oliveira. Bela imano Alves de
Oliveira; Maria Eduarda de Oliveira arrema-
tadas em hasta publica a 10 de outubro do
mesmo anuo, pelo promovente Dr. João Bap-
tista de Mello Peixoto (Doe. n. 37.

74— Que Gabriel Dias das Dores e sua mu-
lher Atina Maria de Jesus, por escriptura pu-
blica de 2 de setembro de 1880, lavrada em
as notas do então ta bellião S. Carlos do Pi-
nhal, Emilio Leonardo de Campos, devida-
mente transcripta, venderam ao promovente
João Baptista, de Souza Necy, uma parte de
terras da fazenda dividenda, de 50$ de legi-
tima (Does. ns. 44 e 40.)

75—Que, em consequencia e a vista do de-
duzido, pertencem aos promoventes : Dr.
João Baptista do Mello Peixoto e sua mulher
Dona Joaquina, de Castro Mello Peixoto, as
partes do terras mencionadas nos itens
29", 68" e 73'; a João Baptista de Souza
Nery as partes mencionadas nos itens 50',
65", 66", 67° e 74"; 'a Scipião Domingues de
Ta ledo Arouca, a pa te do terras mencionada
no nen 71'; a. João Alves de Mira Costa as
partes de terras mencionadas nos itens 42",
55", 58 e 62'; a Antonio Alves do Mira
Costa as partes dos itens 42' e 55 0 ;a José Alves
de Mira Costa as dos itens 42e, 55°,59' e 71";a Sa-
bi no Alves deMira e Costa as dos itens 42' e55
a Bernardo Alvesde de Mira Costa as dos itens
42' e 55" e a companhia Rural de S. Paulo as
dos itens 32", 53'o 57'.

76—Que tu lidados nos tilados de dominio su-
pra mencionados,tin os promoventes em a fa-
zenda dividenda suas situações agricolas, con-
tendo cilas diversas bem feitorias, taes como,
cafezaes, casas de moradas, casas de colonos,
pastos e etc, que umas foram havidas de seus
antecessonez, como constam de diversos tht-
los ora, junc`os, outras por elles feitas
ap's suas acquisiçõps. E4ando pro-iteliviso a
mencionada fazenda Boa Vista e não sendo os
promoventes obrigados a manter a comina-
nhão hm com manioni rei socictate ne mo co moei-

i;2vitter :tinere ( cod. coam divid
quinto ) querem promover a divisão della
afim de ser separado e demarcado o qui-
nhão (Inc CM a mesma cabe a cada um,
a vista do deduzido, de modo a cessar completa
e diflui tivamente aquede estado de comina-
nhã°, não si os promoventes entre si, como
teambein entre estes e os condominos suppli-
cados, abaixo arrolados, e por ventura outros
quaesquer incertos e desconhecidos. E, pais,
requerem os promoventes a V. S. digne-se
de ordenar a citação pessoal dos condonimos
conhecidos, abaixo arrolados, residentes den-
tro e fera da comarca, e a edital, com o prazo
de noventa, dias, dos condominos e interessa-
dos incertos e depeonliecidos, pira comparece-
rem á audiencia em que forem accusadas as
citações, se louvarem com os promoventas,
ema agrimensor, arbitradores e supplentes,
que procedam aqueda divisão, e para, roeipro-
aumente se abonarem em todas?as (lespozas
que com cilas forem fletes, ficando desde logo
citados para todos os termos e actos judicias
da causa até final sentença e sua execueão,
s:)1) pena de revelia, observando-se em tudo
O processo prescripto pelo decreto o, 725
de setembro de 1890. Onta)sin digne-se
V. S. ordenar que os condominos certos e
conhecidos sejam citados: por despacho. os
que residirem dentro da villa e seus arrabal-
des; por mandado os que residirem no termo,
mas eira da vida e seus arrebaldes; e por
precatoria, os que risidirem eira, do termo.
Outrosim digne-se mais V. S. de nomear cu-
rador a Me aos promoventes e promovidos
menores e jura menta 1-o, e que em seguida
seja o dos promovidos memores citado juneta-
m ente com os tutores r,,speetivo: para o r1111
sob a pana supra. declarado:. Para os effeitos
legaes, os promoventes avalião a presente
causa em 500:000$ e protestio por todo
o genero de provas; outrosim approvão
os documentos juntos tão somente na parte
em que não contradizem o deduzido em prel
de sua intenção. Nestes termos P. P. a V. s.
tLmim u. iLo o i dl;	 Clh11
os instrumentos de procuração e os documen-
tos Juntos sob a numeração de 1 a 44.

E. E. R. Mera". Brotas, 2 (1: ., março de 1892

0 advogado .1ob Marcom'cs Rezende (Esta
sellmelo com vinco estampilhas no valor do
:N300 reis, inutilisadas pelo modo se mm
Brotas, 2 de março de 1892. (1 advogar l o Job -
Mamados Rezende). Relação dos condomino8
conhecidos.

a) Residentes na villa e seus arrebables:
José Teixeira de Godoy ,Francisco Bernardo.

G) Residentes no termo, Manoel Alves de
Mello, Thomaz Alves Costa, Jose Procepio de
Oliveira, .loão Rodriguee de Oliveira, João
Baptista Arruda, I). Miaria das Neves do Ma-
cedo. por si e como tu ti „Joaquim Antonio
de Oliveira, Bibiana Alves de Mira, Influem-
cio Alves Costa, Vicente Ferreira, dos Santos,
Joeé Rotula, José Emiti° da Silva Braga, Egy-
dio de, Souza Braga, 1). Francisca Cm milita de
Cassia„ menor pubere tutelada Ilts D. 'Maria das
Neves de Macedo, Domingos Alves de Mira o
Costa, menor pubere.

c) Residentes fdra do termo: em Dons Car-
regos, Sabino Alves do Mira, Francisco A IVO3

de Mira, Francisco Roquette dm, mvito. Brotes,
2 de março de 1892. O advogado Job Marcon-
des Rezende. ( Estava sellada com ‘luas es-
tampilhas no valor de 200 reis, devidamente
inutilismulas). Em cuja petição dei o despacho
seguinte : Como uquerein, e nomeio curador
a lide dos menores promoventes o advogado
Dr. Job Marcondes Rezende e dos promovidos
ao salieitador Innocencio Xavier de Mendonça,.
Brotas, 2 de março de 189 . '. Marques. Em
virtude do qual e em seu cumprimento se pas-
sou o presente edital cota o prazo de 90 mas,,
Pelo qual eito, chamo e aldeia) a, todos os con-
domi nos e interessados Ulceram e desconhecidos
da fazenda dividenda itoa-Vista a cemparece
rem depois de findos os noventa dias a au-
diencia, deste ju;zo cai que forem apeusadas
todas as citações, afim de se louvarem com
os promoventes em agrimenser, arbitradores.
e s supplentes, que procedam a divisão da
meneionada fazenda e seriarem e demarquem
o quinhão que ema mesima cabe a cada um
e luva reciprocam alto se abonarem to las as
despnas q ue, como a Mesma di visão forem fei-
tae ficando desde logo citados para todos os
termos e actos judiciaes da. causa até final
smitença e smma. eXCCIIÇãO, sol) pena de revelia.
As audiencias ordidaria.s deste juizo são dadas
ti das as segundas feiras, ao melodia, na casa
da Intendencia Municipal desta vida e, quando
este for feriado, no dia seguinte. E p:t .a. que
chegue ao conheeimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será afixado no
Ioga' do CO51111110 C pliblind0 no Diario Ofi-
cial. Dado e passado nesta Vi lia de Brotas,
aos 15 de março de 1892. E eu Lourenço 1,(e)-
nardo de Campos, escrivão que o subscrevi.
Miguel de Godoy Moreira, Sobrinho. (Estava
sedado com tios estampilhas no valor d e seiS
mil e cem reis, devidamente inutilisadas.

Está conforme.-0 escrivão, L9arene.) 11.,'
nardo de Campos.

--
Denotificaci7o aos aceionistas ahmi,,o (Ie.:cri/voe

da Companhia ('''olfros Pastoris do Bra:,il
piX)*."1 dentro do praz-o de UM mez, que et)

reiW da prior.dra pnblie'lc ,7o deste, satisfa-
zer.mt a segunda entrala d os (-pevas eorre-
spo.ule o (es Saa.; aCOLS e gae se a e.tt u mm e .a
a!razo, sob na ren , N da lei.

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza juiz na
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o p ...esente edital virem
que, por parte da, Companhia Centros Pastoris
do Brazil, foi dirigida ao conselheiro presi-
dente da Catnara Commercial, que por seu
despacho d istribuiu a este juizo, a petição do
teor seguinte : Exm. Sr. Dr. presidente da
GUMMI Commercial. A Companhia Centros
Pastoris do Brazil. com sedo nesta capital á
rua do General Camara n. 9, sobrado, , j mm-
tando á procuração sob n. — requer ao
Sr. juiz a quem foi esta distribuida, que
sejam intimados os seus accionis;as 13anco
da Bolsa, Oregorio Gaecia de Sal mia e
.João Porvira da. silva manteien, comitantes
da relaçao anuexa, para etteettiat.eni
segunda entrada das acçC'es de que são
possuidores e para a qual já por diver,sas ve-
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Zes teem sido chamados, antes mesmo de pro-
IW : te rio S rasoaveis e telidas. À supplicante
baseada no art. 4 :' do decreto n. 850 O 13 de
outubro de 1800, art.33 do decreto n;434 de 4
de julho de 1891 e mais disposições vigentes
requer igualmenle que,preenchidas as forma-

• ltdades legaes, sejam as ditas acções vendidas
em leilão, por conta e risco de seus respectivos
donos, para pagamento da entrada devida
el não satifeita, tudo na fôrma, dos artigos
acima. Em cujos termos pede a V. Ex. deferi-
mento. Rio, 300e março de1892. —0 advogado
Theorloro M. F. Pereira da Si iva.Estava uma
estampilha de 200 reis inutilisada.— Despacho
—Ao Dr. Celso Aprigio. Rio, 30 de março
de 1892. —Silva 31,1fra. —Despacho—D. Como
requer. Rio. 31 de março de 1892 —Celso Gai-
MarjeS.—DPStri bit .ção—D.a Corte Real em 31
de março de 1892.0 distribuidor interino F. A.
Marlins. A lista dos accion istas a que se refere
a pedição é do teor seguinte : Banco da Bolsa.
Residencia rua Primeiro de Ma rço,acções 8.300,
10A:000$;Gregorio GarciaSeabra,becce do Fisco
n.10,acções 3. 000.60:000$;João Pereira daSilva
Monteiro, Teophilo Ottoni n. 31 , acções 1.000,
20:000$000. Em virtude do despacho profe-
rido pelo Dr. Aprigio Guimarães que foi
substituido pelo Dr. Bellarmino da Gama e
Souza se passou o presente ediá,l pelo teor
do qual são notificados os accionistas acima
mencionados para s.ciencia de que, no prazo
de um inez, contado da data da primeira
publicação desta, são obrigados a satisfazer
a Companhia Centros Pastoris do Brazil a se-
gunda entrada das quotas correspondentes as
suas acções, visto não a terem feito por oc-
casião das chamadas, sob pena de serem suas
acções vendidas em publico leilão, pelo preço
da cotação na occ,asião deste, por conta e risco
dos notificados, para pagamento dos seus
debites á mesma companhia, podendo esta,
caso não sejam vendidas por falta de com-
prador taes acções, declarai-as perdidas, apro-
priando-se das entradas feitas ou exercer
contra os notificados os direitos dirivados de
suas responsabilidades, tudo nos termos da
pe t ição acima transelipta e lei vigente a re-
speito. Para constar se passou este e mais
tres de igual teor, que serão publicados por
dez vezes, durante uni mez no Diario Official
e. Jornal do Commercio, folhas de circulação
nesta capital (sede da mencionada companhia)
e afixado na fôrma da lei pelo porteiro dos
auditorios. que lavrará a competente certidão
para ser junto aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 27 de abril de 1892.
Eu,Francisco de Almeida Corte Real, escrivão,
0 subscrevi.— Dellarmino da Gama e Sou.-.-a.

De no:ificaçao dos accionistas abaixo descriptos
da Companhia de Marmores e Ladrilhos,
para dentro do pra:ode trinta dias, que Cor-
rer,1 da primeira publicaça) deste, satisfa-
zerem as respectivas entradas re,lativas (2 se-
gunda chamada finda em cinco de fevereiro
do anno passado e bem assim a terceira fin-
da em 20 de abril do mesmo anuo com a
)03t ,ta da unt e meio por cento ao mez, de-
duzida a quantia correspondente ao divi-
dendo j*,% ditribuido, sob Os pena y da lei.
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza„j ttiz na

Camara Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de noti-
ficação cam O preso de trinta dias virem, que,
por parte da Companhia de Marmores e La-
drilhos, foi apresentada ao conselheiro presi-
dente da Camara Com mercial, que destribuiu
e este juizo, a petição do teor seguinte:

lihn, Exm. Sr. presidente da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal—A Com-
panhia de Marmores e Ladrilhos, com sede
nesta capital, á rua da Quitanda n. 44, tendo
delib,- rodo em cessão da directoria e conselho
fiscal (doe. n. 2) tomar quanto aos seus accio-
nistas . em atraso de prestações de capital as
pruvidencias de que trata o decreto n. R:50 de 3
de outubro de 180). requer a V. Ex. que,
destribuida esta ao juiz respectivo dessa ex-
imira, sejam notificad,)s os accionistas constan-
tes da lista inclusa (doc. n. 3) para p tgarem
as entradas relativas á segunda chamada fin-

da AM 5 de fevereiro do armo passado (doe.
n. 4) e. a terceira fieda, em 20 de abril do
mesmo annn (doc. n. com a multa de um e
meio por cento ao mez estabelecida pelo arti-
go 8 dos estatutos da mesma comnanhia (doc.
n. 7) deduzida a quantia correspondente ao
dividendo já distribuido (doc. n. 0). pena de
serem as respectivas icç'. es vendidas em leilão
por sua conta e risco, á cotação do dia, pu-
blicada a intimação por dez vezes durante um
mez elo duas folhas da maior circulação
nos termos do citado derreto e mais legis-
lação em vigor. Nestes termos pede deferi-
mento. E. R. M. Rio de Janeiro, 2 de abril
de 1892.-0 advogado, ./,,eto O. de Souza Ban-
deira. Estava unia estampilha de duzentos
rés inutilisada. Despacho—Ao Dr. blefar-
mino, em substituição do Dr. Lopes de Mi-
randa. Rio de Janeiro, 5 de abril de 1892.
—Silva lila fra Despaclio—D. A. Como req ler.
R io,5 de abril de 1892.—Gama e SOUJIZ .Distri-
buição: D. a Cérte ReaLem 5 de abril de 1802.
—0 distribuidor interino, F. A. Martins.
A lista dos accionistas a que se refere apetição
é do teor seguinte:

Antonio Manoel Guimarães Gomes Praça,50
acções ; entradas em atraso, terceira ; impor-
tanda das entradas, 2:000$ ; juros da mira,
3608; dividendo correspondente ao semestre,
2008; saldo, 2 . 160$000. Candido da Rocha Pa-
ranhos, 20 acções; entradas em atraso,terceira;
importancia das entradas, 800;juros da mora,
1448; dividendo correspondente ao semestre,
80$: saldo, 860;3000. Dr. Carlos de Miranda
Jordão, 100 acções; entrada em atraso,terceira;
importancia das entradas, 4:000$ ; juros
da mora, 720$; dividendo correspondente ao
semestre, 400$ ; 'saldo, 4:320$000. Casimiro
Augusto Monteiro Salgado (herdeiros), 10
acções ; entradas em atraso, terceira; impor-
tancia, das entradas, 400$ ; juros da méra,
72$; dividendo correspondente ao semestre,
40$; saldo, 432$. Dr. Fannor Cumplido, 50
acções ; entradas em atraso, segunda e ter-
ceira ; impor:ancia das entradas, 4:000$
juros da mora, 780.3 , dividendo correspon-
dente ao semestre, 20 $ ; saldo, 4:580$000.
Coronel Francisco de ' Paula de Bulhões
Sayão, 50 acções; entradas em atraso,segunda
e terceira ; importanda das entradas, 4:000.3;
juros da mora, 780$ ; dividendo corres-
pendente ao semestre, 200$; saldo, 4 :580$000.
Gustavo R. Lajus, 25 acções ; entradas em
atraso, segunda e terceira ; itnportancia das
entradas, 2:0008 ; juros da mora. 390$; divi-
dendo correspondente ao semestre,100; saldo,
2:2,908. Dr. José Ferreira Ramos,50 acções; en-
tradas em atraso, segunda e terceira; impor-
tancia das entradas, 4:000$ ; juros da mora,
7808 ; dividendo correspondente ao semestre.
200$ ; saldo, 11::580:000. Manoel Vicente
Ribeiro Junior, 100 acç'es ; entradas em atra-
so, segunda e terceira ; importancias das
entradas, 8:000$ ; juros da mora., 1:560,3
devidendo correspondente ao semestre, 400$;
saldo, 9:1608000. Pompeo Palha, (herdeiras);
50 acções ; entradas em atraso, terceira
importancia das entradas, 2:000,; ; juras
do mora, 360$000 ; dividendo correspon-
dente ao semestre, 2o0;; ; saldo, 2:1G0..;
Dr. Victor Pereira noitinha 30 acções
entradas em atraso, segunda e terceira ; im-
porta nein, das entradas, 4:000;3 ; juros da
mora, de 7:80$ ; dividendo correspondente ao
semestre, 00; saldo, 4:580$. E por vir-
tude do despacho proferido na petição aqui
trascripta. se passou o presente edital e pelo
teor do qual são notificados os accionistas
acima mencionados para sciencia de que,
no poiso de trinta dias, a contar da data da
primeira publicação deste, são obrigados a
satisfazer á Companhia de Murmures e La-
drilhos as entradas em atraso, relativas a, se-
gunda chamada finda em 5 de fevereiro
do anno passado e a terceira, finda em 20 de
abril do mesmo anno, com a. multa de um e
In elo por coa ti ao Mn, (1 , (111Z i a qtmomi tia
correspew1 alto ao divid,arlo ia O istribu:do,
visto não tm .em Uno p ir oecasião das mes -
mas chamadas, sob ii . rta de serem suas acç'n es
vendidas em publieo leilão, pelo preço da co-
tação mia °cc.:islão deste, por conta e risco dos
notificados, para pagamento dos seus debitos

á mesma compani!ia. podendo esta, caso não
sejam vendidas par filia de comprador toes
aRsees declaral-as peedidas, apropriando-se
das entradas feitas, exercer contra os notifi-
cados os direitos derivados de suas responsa-
bilidades, tudo nos termos da petição acima
transeripta e lei vigente a respeito. Para
constar, se passou este e mais tres de igual
teor, que s mão publicados por dez vezes du-
rante 30 dias no Diario O//leia.' e Jornal do
Commercio, folhas do cirdlação nesta capi-
tal (sedo da mencionada companhia) e afixa-
do na ffirma da lei pelo porteiro dos audito-
rios, que lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal aos
18 do abril de 1892. Eu, Francisco de Borja
de Almeida Cite Real, escrivão, o subscrevi.
—Bellarmino da Gama e Souza.

13arretos

O capitão José Pedro de Oliveira., juiz mu-
nicipal supplente pela lei, nesta villa e termo
de Barretes.

Faz saber a todos os socios e interessados na
freguezia do Monte Alegre deste termo e a
quem o negocio tocar ou pertencer possa, que
por Quirino Alves Gonçalves, e outros me foi
feita a petição do teor seguinte:

lhimn . Sr. juiz municipal supplen te pela lei-
Quirino Alves Gonçalves, Messias Alves Gon-
çalves e Joaquim Chagas de Mattos, por seu
procurador abaixo assignado, todos moradores
nesta villa, dizem que, sendo senhores e legi-
timos possuidores de terras na fitzenda deno-
minada Monte Alegre, deste termo, compostas
de maltas virgens, capoeiras, serrados, sapo-
soes, tabocal, campo e capim plantado, sendo
em suamaior parte da terras de cultur a, se
acham em conunum com outros muitos socios,
alguns dos quaes teem neRas diversas situa-
ções agricolas e de crear, com bemfeitorias o
fechos, ao passo que outros não Os testa sem
embargo do que são estes ultimes, assim como
o supplicante primeiro nomeado, legitimes
condominos por dilterentes titules, como seja in
por heranças, compras, permutas, etc., etc.,
tendo o supplicante Chagas de Mattos casas
de moradas em numero de quatro, cobertas de
telhas, deus açudes e rego de agua em togares
differentes, onde são situadas as mencionadas
casas, o supplicante Messias Gonçalves por sua
vez tem lambem casas de. mora.das, pasto,
rego dr, agua, cafesal, etc., etc., nas cabe-
ceiras do Monte Alegre, achando-se todos em
communlião nessas terras visto nunca ter
sido esta propriedade medida e dividida; e não
convindo a continuação de semelhante estado
de causas, queiraes fazer medir, de,marear e
dividir judicialmente a dita fazenda do Monte
Alegre. Requerem, pois, a V. S. se digne
ordenar a citação pessoal dos socios resi-
dentes neste termo, constantes do rol junto,
para na primeha audiencia, depois de feitas
todas as citações inclusive as dos socios e in-
teressados que moram fera desta camarca,
que hão de ser tiritas por edital, na Wirma
a,deante declarada, nomearem C a pprovarelll
peritos, agrim ensor e mais pessoal necessario,
que procedam a demarcação e divisão pre-
tendida, e para. reciprocamente, abonarem as
despezas ; ficando desde lo.zo citados para os
demais termos de acção até final smtença e sua
execução. tudo na (Vim), e sob as penas do de-
creto n.720 de 5 de setembro de 1890. Dos socios
arrolados, aleitas se acham fera deste estado
e em togar não sabido e bem p:'de ser que
outros existam desconhecidos dos impetra.ntes,
aos gumes todos querem citar p,a- eilitaes.
Requeram, portanto, a V. S. que se sirva ad-
mittil-os a justificar o ad n luzido com as teste-
munhas á margem arroladas,para o fim de,pro-
vado quanto baste, ser eXp: ,11 hlo o edital com
o prazo d e noventa dias, citairlo os swios e in-
texessl do; ao .:yotes e des(onhecidos, km) como

quantos o n ( , go wix 1 ii teressA r pozsa , ind tm.sive
os confrontardes, pari na printejra, UI

depois de lindo o prazo do edital, virem com
OS dellia is SotioS assisti r aos termos da causa,
como já foi requerido, os quaes na ausencia
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dos citados correrão com uni curador á lide
que V. S. noinearáa -Iles e aos menores in-
teressados na acção. Outrosim, requerem que
seja o edital afixado nesta vila em o logar do
costume, sendo reproduzido e publicado nos
jornaes officiaes da Capital FM:vai e d.ste es-
tado. As confrontn.ções e o perimetro da pro-
priedade dividenda constam da ertidão que
instruo esta pAição, isto é, da eseriptura par-
ticular de compra, assignada em 3 de abril de
1840, pelos primitivos senhores e possuidores
Antonio Martins Paneiro, e sua mulher a
Simão Ant mio Marques; e sua área caleuta-se
conter approxiinadamente 5000 alqueires.

supplicantes deixam de instruir o seu pe-
dido P0111 03 fitados de suas propriedades, mas
protestam apresen tal-os á primeira audiencia
ou em termo habil, e dão á causa o valor de
100:000$000. Nestes termos, declarando-se nos
editaes o dia, logor e hora em que as audiencias
deste juizo são dadas. Por procuração a V. s,
que, autuada esta, seja defendida, observando-
se as formalidades legaes e dando-se mandado
para as citações com as penas de revelia e
lançamentos. E. It. M.

Espirito Santo do Itarretos, G de abril de
189 .2.-0 procurador, procuração junta, Leo-
poldo Rangel, solicitador.

Testemunhas : l a , Eduardo Rozelino ; 21,
Wenceslão José Borges ; 3, Manoel de Paulo
e Silva ; 4', João de Angelis. Era supra. Leo-
poldo Rangel.

N. 290-$400. Pagou $400 de sello. Não ha
estampilha.

!arrotos, O de abril de 1892.-0 escrivão
interino, V. M. Limo, na qual exarei o des-
paclio que segue

Designo o dia 7 do corrente ao meio-dia
para ter loga,r a .justificação requerida.

Dai-retos, G de abril de 1892. -Oliveira.

Em virtude do que procedeu-se á respectiva
justificação para lagar não sabido, de ausencia
dos lucros e interemados da referida fazenda e
divisão requerida, ficando provado o acharem-
se au sentes em logar incerto e não sabido
Maria Simão, seu marido e herdeiros, seus
lilhos todos, filha, genro, netos e herdeiros do
kllecido Simão Antonio Marques e outros in-
teressados na mesnut di v isã o .

E para que ninguem se chame a ignorancia,
mandei passar o presente edital, que será
afixado no lugar mais publico desta villa,
sendo extraindo deste por cóp'a deus de igual
teor, que serão publicados pelos jornaes olli-
ciaes da Capital Federal e do estado ; pelo
qual são citados todos os socios condominos
dita fazenda, assim ausentes em legar não
sabido, como tambem quaesquer interessados
desconhecidos que por ventura possa haver e
a quem o negocio possa tocar, para na pri-
meira audiencht deste juizo, findo o prazo de
90 dias, que desta data começará a correr,
comparecer conforme para o flui, sob as penas
requeridas na petiçlo nesta transcripta.

Dado e passado nesta villa do Espirito
Santo de Barretos, aos 8 dias do mez de abril
de 1802.

Eu, Theophilo Moreira, escrivão interino o
escrevi sobre trez estampilhas de $200.- Josd
Pedro de Oliveira.

Esta conforme. Eu Theophilo Moreira, es-
crivão interino, o subscrevi.

EdiNl il coa r	 c,.edore; tio /toma
voiantereia , de:s,t praça Pereira Ta vare";
Comp., para remdrem-se	 dOS

(riae	 rua ii Constituiçao
-17, no dia .10 do Mar° MC; d C »alio, d

ama bora da taMe, a m do deliberarem so-
bre a montearia impetrado p2la dita firma
O 1W. Dellarmino da Gama e Souza, juiz

na Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal, no impedimento do Dr. Affonso Lo-
pesde Miranda , ete.

Faz saber ao: que o prosei] te ed ital vi rem que,
por Pereira Tavares Comp. foi apresentado
ao consel/a-iro presidente da Co me Com_
D1Preial, que disteibuin a (StO juizo, a petição
do teor seguinte: Illm. e Ema . Sr. presidente
da nunara Commercial : Dizem Pereira Ta-
vares Comp., estabelecidos nesta praça, que

estando a soffrer constrangimento para a so-
lução regular dos seus negocios commerciaes,
atterf .,o o estado da praça, o retrahilnento ge-
ra l (te credito e ás perturbacães sérias e gra-
ves. que paralisaram o movimento conuner-
cial e occa,sionarain reaes prejuizos, quando,
entretanto, possuem os supplicantes os recur-
sos nceessarios para pagarem integralmente,
durante o prazo que pedem, os seus credores,
V00111 solicitar unia moratoria pelo prazo de
um anuo, contado da data em que for con-
cedida, para o que exhibem os seus livros e
j mmi ta tu a presente aos documentas exigidos
pelo art. 108 do decreto n. 917 de 24 de
outubro de 1800, dignando-se V. Ex. designar
juiz para a convocação dos credores e mais
diligencias legaes. li nestes termos pedem de-
ferimento.

Sobre unia estampilha de 200 reis. Rio, 20
de abril de 1802, -Pereira Tav ires Comp.
11‘spaelio: Ao Dr. Bellarmino. Rio, 25 de
abril de 1892.-Silva M tfea. Despelto: D. e
A. como requer. Rio, 25 de Abril de 1892.
- Gama e Souza. Distribuição : D. a Lo-
pes Doiningues. O distribuidor interino, F. A.
Martins.

Sendo encerrados os livros e rubricados os
documentos, o escrivão, autoando a petição e
ditos documentos, fez os autos conclusos a este
juizo que , por despacho , nomeou uma
commissão de syndieancia para proceder ás
deligencias exgidas pelo 109, cuja commissão
apresentou em cartorio o seu parecer, que o
escrivão uniu aos autos e fez subir á conclusão
dessejuizo, que proferiu o seguinte despacho :
A' vista do parecer dos syndicos, defiro a pe-
tição de fis , 2 e mando que sejam convocados
03 credores, na fôrma no art. 110 do decreto
n. 710 de 24 de outubro de 1800.

Rio, 28 de abril de 1892.-Gama e Souza.
Em virtude deste despacho, se passou opte-

sente edital, pelo teor do qual convoca-se aos
credores da firma commercial desta praça
Pereira Tavares Comp. á reunirem-se nasala
dos despachos deste juizo, á rua da Consti-
tuição n.47, no dia 10 do futuro mez de maio,
a 1 hora da tarde, afim de deliberarem sobre a
moratoria impetrado pela dita firma, c, con-
cedida, elegerem uma commissão fiscal, tudo
de conffirmidade com os arts. 110, III e 111
do citado decreto. Para constar se passou este
c mais ti-es de igual teor, que serão publi-
cados no Mario Offi/.;ial por ti-es vezes e em
outra folha das de maior circulação nesta ca-
pital, e afixados na fórum da lei, de cuja af-
fixação o porteiro dos auditorios lavrará a
competente certidão, que será junta aos respe-
ctivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, 29 de abril de de 1892.-Eu, José Luiz
da Silva Moreira, escrivão interino, o escrevi.
-Belarmino da Gama e Souza.

PARTE COMMERCIAL
mbio

Rio,? de maio

O mercado esteve indeciso hoje. O British
Bank adoptou a taxa oficial de 11 3/10 d.
sobre Londres, e os outros bancos a de 11 1/8
O., que regularam durante o dia, porém á
primeira taxa não houve saccadores fran-
cos.

Não houve muito movimento; constando as

Cota'ão t-dile ai
Apoliccs

Apolices geraes de 1:000*, 5 "/0 .	 999$000
Ditas de 1:000*, idem... 	 	 1:000*(100
Emprestimo de ' 1889, de 4	 1:18(10(0
Convertidos de 1:000$, 4"/o 	 	 1: 130060
Ditos de 500*, idem 	 	 1:132s000

Soberanos
Soberanos 	 	 21$900
Ditos 	 	 2I*980

Bancos

Banco do Brazil, I" serie ..... 	 31(000
Dito Intermedlario 	 	 21:0100
Dito idem 	 	 220$000
Dito da Republica 	
Dito idem 	 	 97900
Dito Ibero-Americano 	 	 35A:300
Dito Iniciador 	 	 11$000
Dito idem 	 	 12*000
Dito idem 	 	 12$500

Compankias

Comp. Sztpucally, 75 °/. 	 	 17600
Dita Melhoramentos no Brazil 	 	 615000
Dita idem 	 	 61*500
Dita idem 	 	 62$000
Dita F. Carris Jardim Botanico 	 	 10.2;;,‘000

Letras hypothccarias
Lettras do Banco Credito Real do

Brasil (papel) 	 	 51$000
Ditas do Banco União Agricola

de Credito Real do Brasil 	 	 81$000
Rio de Janeiro , 7 de maio de 1892.- O

presidente, Thomaz da Costa Rabello.- O se-
cretario, Ju!io Tavares dc Aquino.

Mercador ias
As Mercadorias entradas no dia O foram:

Algodão 	 -
Desdn 1 do :noz

15.074	 kilog.
Café 	 201.318 829.060	 »
Carvão vegetal. 65 740 154.144	 »
Fumo 	 5.000 24.401	 »
Madeira 	 - 15.000	 »
Milito 	 - 5.500	 »
Polvilho 	 - 12.811	 »
Queijos.., 	 4.850 -11.056	 >5
Toucinho 	 3.920 16.800	 »
Diversas .... • • 11.745 157.220	 0

E no dia 7:
Desde 1 do me:

Aguardente 	 27 27	 pipas.
Algodão 	 - 15.074	 kilog.
Café 	 212.914	 1 . 072 . :;74	 »

Carvão vegetal 	 37.800 192.941	 »
Fumo 	 . 4.900 29.361	 »
Madeiras........ - 15.000	 »
Milito 	 - 5.500	 »
Polvilho.. 	 - 12.800	 0
Queijos 	  ... 7.920 48.970	 »
Toucinho 	 4.910 21.710	 »
Diversas 	 17.920 175.140	 1,

C111Y5
coTAÇõEs MÉDIAS

trausaeçti:s	 de	 letivas	 bancarias	 a	 11 1/8,
11 3/10 e O. contra	 banqueiros, de papel re-
passado	 1 1/4 e 11:1/1(1	 d. e de papel parti-
cular a 11 1/4 e 11 3/16 d. tombem.

Lavado 	
Sup , rior 	
1 3	boa...	 	

Noinitiaes.

ler arrobn. Por 10 til ,s

A' ultima hora	 havia tomadores de letivas 1" regular 	 	 1(5750
bancarias	 a 11 1/8	 d.,	 e papel	 particular 1	 ordintiria 16$150 11 i900
11	 3.'10 2' boa 	 15$450 11 *000

Durante o dia foram ofrerecidas algumas 2" °raiaria 14$100 9$532
lettras de Santos, porém, ao que constou, isto
fez pouca difrereno no mercado.

As taxas olfatos afixadas	 pelos bancos
foram as seguintes Typo n.

TYPO DE NOVA YORK

l'or arroba

4 	 	 17$100
Por 10 tilos

11$170
Londres, por 1*, 111/8 a 11 3/16 d. a 90 d/v. Dito n. 5 	 19:100 11$170
Pariz, por franco, 834 a 856 rs. a 90 d/v. Dito n. li 	 i5i7U0 10690
Hamburgo, por marco, 1$054 a 1$058,a 90 d/v. Dito n. 7 	 14700 10S010
Ralia, por lira, 870 a 870 rs. a 3 d/v. Dito n. 8 	 14$100 (JSCAO
Portugal, 298 a 410 "/„ a 3 d/v. Dito n. 9 	 13 600 9-200
Nova York, por dollar, 4$550 a 4$580, á vista. Dito n. 10 	 13$100 8$020
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BALANÇO EM 39 DE ABRIL DE 1892

Capital 	 	 1.500.000
Capital pago. 	 	 750.000
Fundo de reserva 	 	 C 500.000

Activo

Capital a realisar 	
Lettras descontadas 	
I,ettras a receber 	
Caixas matriz e filiaes : sal-

dos de contas
Emprestimos, contas corren-

tes e outras 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores.
Caixa em moeda corrente 	

Passivo

Capital 	
Depositos

Em conta corrente sem juros
Com 30, 60 dias de aviso 	
Com prazo determinado 	
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores 	
Diversas conta 	
Letras a pagar 	

S. E. ou O.

6.600:6664670
673:3906'150

4 .418 : 587740

9.830:682$350

3.069:79050

9.655:946:4350
7.430:1326630

41.745:201;4540

13.333:333;4330

6.075:9296530
1 216:229$200
2.130:587$740

12.286:0976980
6.274:192$760

298:8316000
------------

41.745:2016540
Rio de Janeiro, 7 de maio de 1892.- Pelo

LosmoN BitAzu.IAN BANK, muno.-
umwech, acting manager.-N. J. llarding,

acting accountant.

13rasi1ianische 13an14.- fuer
Deutsehland

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1892
Activo

Accionistas : entradas a....
rea.lisar 	

Contas correntes garanti-
das nesta praça 	

Lettras a receber 	
Lettras descontadas 	
Lettras cancionadas
Valores pertencentes a ter-

ceiros..., 	
Caixa 	
Em moeda corrente e em

ouro 	  3.529 : 618$855
Banco do 	

Brazil 	  5.80:000$000

4.109:6186855
--------------
29.521:137$385

Pa si vo

Capital 	
	

4.460:000$000
Contas correntes de movi-

mento.
Com juro..	 2.057:719$112
Sem juros.	 2.406:281$722

------- 4 .40 1:0036835

Tantos em caução e depo-
Depositos a prazo  .	 2.490:2046160

sito 	  . .	 14 .805:639$350
Diversas contas 	 	 3.293:200$040

S. E. ou O. 21).521:13'1s385

Os directores, Kivt -Nielsen.

3.345:0006000

5.167:897$760
1.428:6036480

661:3776940
1.242:215$990

8.012:750$000
5.550:673$360

Campaultia Industrial de
Access:0 ri os4 re d iaes4

REC TIFICAÇÃO

O nome do presidente desta companhia é
Henrique Rib e iro e não Henrique Pinheiro,
como par engano foi publicado no Mario
Official do dia 6 do corrente, na acta da 1°
assembléa geral °Minaria..

Rio de Janeiro-Imprensa Nacional-11)28

898:51224980
1.626:6916820

311:500000
300:000'4000

1.002:985:4000
6.497:4956000

713:8196650
519:332;4000
80.000$000
12 000000
10:000$000
21:591$620
10:9034000

247:3334480
2.256:690$000

102:296$210
106:177:4200

3:0196800
7:113S110

8.189:76$000

4 .44.1:4306'178

4.517:856;4301

200:282$795
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Aos 18 dias do mez de abril do armo de 1892
nesta cidade do Rio de Janeiro e no salão do
2 andar do predio n. 59 da rua Primeiro de
Março, do Banco Commereial do Rio de Ja-
neiro, retinidos, à 1 hora da tarde, accionistas
do Banco da Lavoura e dO Coininercio do Bra
Zil, em numero de 56, representando 41.634
acoles, o presidente da directoria, o commen-
dador João Valverde de Miranda, tomando lo-
gar na mesa, (teclar.% que, achando-se pre-
Sedes accionistas do banco em numero legal,
como constava do livro de presença, estava
aberta a sessão da assembléa geral ordinaria
convocado para este dia O propoz para presi-
dil-a o Sr. conselheiro João Coelho Bastos, o
qual, sendo unani memento acclamado, tomou
à cadeira da presidencia., agradeceu á assem-
a honra que lhe conferia e convidou para ser-
virem de seeretarios os Drs. Augusto Alvares
de Azevedo e José Pinto de Souza Dantas, que
logo tambem assumiram os respectivos toga-
res. Lida a acta da sessão anterior, foi eito
unanimemente approvada sem debate. Decla-
rou então o Sr. presidente que ia se proceder

.á leitura do relatorio da directoria e do pa-
recer do conselho fiscal sobre o balanço e as
Contas da administração do baucco, do armo
social findo cio 31 de dezembro do anno pas-
sado. Pedindo a palavra pela ordem, o accio-
nista esnselheiro Caetano Pinheiro da Fonseca
propoz a dispensa da le:tura do ultimo rola-
torio, por achar-se elle já impresso, publicado
e distribuido aos Srs. accionistas : consultada
a assemblál, Ibi dispensada a leitura do mesmo.

O Sr. presidente deu então a palavra ao Sr.
accionista Bruno Augusto da Silva Ribeiro,
relator do conselho fiscal, e, tendo este lido
o parecer, foram em seguida posta, eia dis-
cussão e approvadas as respectivas conclu-
sões unanimemente e sem debate, tendo se
abstido de tomar parte nesta votação os direc-
tores e conselho fiscal presentes.

Annunciando em seguida o Sr. presidente
que ia se proccder á eleição dos membros do
conselho fiscal e seus supplentes, cujo man-
dato havia expirado na confirmidade dos es-
tatutos, foram recebidas 38 cedulas para
membros do conselho fiscal e igual numero
de cedulas para os respectivos supplentes, em
duas urnas para este tini collocadas sobre a
mesa ; representando 1,264 votos e, depois de
contadas em numero de 76, foram apuradas
separadamente, dando o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal

Para supplentes

	

Dr. Leopoldo Cesar Duque Estrada 	
Joaquim da Silva Gusmão 	
Conselheiro João Coelho Bastos 	
Antonio Maria dos Santos 	
Carlos Antonio de Araujo e Silva 	
Commendador Francisco Salgado Ze-

nha 	
Conselheiro Paulino José Soares de

Souza
Barão de Ipanema 	

Bruno Augusto da Silva Ribeiro 	
Pedro Grade 	
Jorge Luiz Teixeira Leite 	
lir. Leopoldo Cesar de A. Duque

Estrada 	
Commendador Francisco Salgado Ze-

nha 	
Zenha Neves ,S; C 	

Banco da Lavoura, e do Cam-
elo e do Urazit

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL OR-
DINARIA

SOCIEDADES ANONYMAS

3.612

612

O Sr. presidente proclamou, pelo resultado
verificado da eleição, membros do conselho
fiscal os Srs. : Bruno Augusto da Silva Ri-
beiro. Pedro Gracie e Jorge Luiz Teixeira
Leite e supplentes os Srs. Dr. Leopoldo Cesar
Duque Estrada, Joaquim da Silva Gusmão e
conselheiro João Coelho Bastos.

Congratulando-se com a assembléa pelos
bons resultados do armo bancario e prospero
estado do Banco da Lavoura e do Commer.'io
do Brazil, o Sr. presidente declarou encerra-
dos os trabalhos e levantou a sessão.

E para constar lavro a presente acta,
que assigno com o Sr. presidente e o Sr.
2') secretario.-Jorto Coelho Bastos, presidente.
- Augusto Alvares de Azevedo, 1° secretario.
- Toid P. de Souza Dantas, 2' secretario.

13a,1ieu TJniio Iboro-Ameri
Ckt 110

Capital realisado
	 10.000:0008000

Fundo de reserva.. 	 316:6298122
Lucros suspensos. 	 S5:6028973

Activo

Titulos descontados 	
Lettras caucionadas
Einprestimos garantidos 	

sem hypotheca

	

directos 	
Penhores 	
Acções de debentures 	
Cauções 	
Caução da directoria 	

» dos empregados--
Fianças 	
Remessas de eic 	
Union Bank Londres 	
Contractos 	
Tittios depositados 	
Cartas de credito 	
Propriedades do banco 	
Moveis e utensilios 	
Installação e beinfeitorias 	
Emissão de obrigações 	
Contas correntes saldos de-

vedores 	
Diversas contas

Saldo de varias contas 	
Caixa :

Dinheiro em cofre 	

3e.080:293$174

Passivo

Capital: valor de 100.000
acções de 1006 cada uma. 10.000:0004000

Fundo de reserva 	 	 310:629$122
Lucros suspensos 	 	 85:60273
Garantias 	 	 e .497:405:4100
Acções em caução 	 	 92:0006000
Afiançados. 	 	 10:000:4000
Titulo.: caucionados 	  	 019:3326000
Letras por dinheiro a pre-

	

mio 	 	 182:6506020
Deposites 	 	 38:435s00)
Saques de rim 	 	 26:460;4754
Letras a pagar 	 	 352 :826S800
Consignações 	 10:8106000
Amortisação de obrigações..	 3:250$000
In1posh) sobre dividendos... 	 7:5004000
Obrigações desta banco 	 	 9.910:000:4000
Dividendo 2° saldo a pagar 	 	 1:1006'000

	

»	 3 e »	 » .•	 8:8756'000
Tantos de terceiros. 	 	 220:6586000
Union Bank Barcelona 	 	 4:557$804
Contas correntes a prazo fixo 	 576:692$001
Contas correntes.Movimento	 405:199$780

Diversas contas
Saldo de varias contas.-- 	 2.810:218$320

--------
S. E. ou O.	 32. 080 : 293$174

--------
Rio de Janeiro, 7 de maio do 1892.-.1wonio

Peli,e Garcia de Infante, director-gerente.-
h. de Souza Rod pigueç, chefe de contabili-
dade.

votos
1.174
1 174
1 174

50

30
10

1.204
824
780
610

70

70

40
14


